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CDHSULTOMO : BC A Dl a. BENTO, M 

D r . S i l v e i r a C i n t r a 
Cunnltorfo : rma Joet Boalfade. a (*» 1 «a • 
KuUuola: raa doe Gae/aauee, >1 (tel. 601 

E S T 0 M A Q 0 E I N T E S T I N O S 

ufní?-™.?" M n l » r l u i d a te A. 
Kwtnnça , T>6t>o«Ho e» JicAreky. 

Em a. Paole; Rua <0 Coaa«r«lo, I . 

CLINICA MEDICA 
• « p e c U l m e n t e de d o e n ç a * tofel-vosas, 

D». BKTTKNC0URT S0DB1QUKB 
ia racuKate «a Medicina ia Paria, ia Aoate-
ala Real <u Bcleoclu ie LiabOa, oficial i a 
Academia ia França. 

Ctntuttat— Rua 15 ia Novembro, 13, ao malo-
ila. 

Ratidmcta—Liberdade, 148. 

Elixtr M. Mora lo 
H nm depurativo indígena. 

Cora toda a syphllla 
Cora o rhpnmattfiPQ. 

Cnra a Morphéa. 

ÁO FINANCEIRO 
J O A Q U I M R E B É L L O & C O M P . 

Qravie deposito de moveis, louças, tapetes, col-
tbõee e outros objeotos de utilidade domestica. 

ftortiraento completo e perjninente de inoveis 
fextranjçeiros, a preço» õem competência. 

RUA LIBERO BADARO'. 101 e 106 
(Antiga de S. José) 

numinm 
SERVIÇO ESPECIAL DO "COKMIO OE SÍO PAULO, 

«IO, 27 
O sr. Francisco Qlyoerio apresen-

tou na Gamara um projecto de pro-
rogação dos trabalhos legislativos, 
aasignado por mais de 70 deputa-
dos. 

Nãc foi votado, por se terem retira-
do do recinto os srs. França Carva-
lho, Martins Júnior, Chateaubriand, 
Coelho Lisboa e Frederico Borges. 

— No Senado foi votada a ordem do 
dia. 

— Garantem-nos que o sr. Felis-
bello Freire resolveu não se Justifi-
car das accusações que lhe foram 
feitas emquanto durar o actual es-
tado de cousas . 

- C a m b i o : 
Bancario, 8 B/16 e 9 11/32. 
Particular, 9 3/8, firme. 
Os Bancos não queriam saccar, à 

ultima hora, a 9 11/82 para o paquete 
de amanhã. 

Apólices de 4 •/„, 1:260* a l :265í . 
Empréstimo de 1868, 2:220*. 
Apólices de 5 •/., 1:021$ a 1:022». 
Acções do Banco Mercantil de San-

tos, com 25 •/» 24*500 e 25®. 
Republica, 164S. 
Nacional, 227*. 
Loteria Nacional, 71», 72» e 72*500. 
Debentures da Leopoldlna, de 4«/», 

259 e 255500. 
Si tas de lbs. 50, 800*. 
Scb sranos : 
Compradores, 20S060. 
Vendedores, 26S130. 

(Do corrttpondtnlt) 

RIO, 27 
Chegaram do Sergipe o senador 

Coeino de Campos e coronel Valla-
dão, que disputaram a eleição paro 
presidente daquelle Estado. 

— O sr. Ubaicino do Amaral rece-
beu muitas felicitações, pelo seu an-
niversarlo nat licio. 

—Vai-se proceder, no Rio Grande 
do Sul, á eleiçAo para senador, na 
vaga do general Frota. 

— Foi recolhido, preso, à fortaleza 
da Conceiç&o o tenente-coronel No-
no Eulalio Reis Gouveia, comman-
dante do segundo regimento de ca-
vallarla da guarda nacional, que 
marchou para o Paraná. 

— Apparecerà brevemente, aqui, 
um livro Intitulado "O Primeiro Go-

y y verno Civil da Kepubllca". 
— No dia 30 do corrente será offe-

reoido um banquete AO sr. Muniz 
Freire, prosldente do Estado do Es-
pirito Santo, pelos seus conterrâ-
neos. 

— Chegam aqui amanhã, vindos de 
Corytlba, o 1." batalhão de artllherla 
de posição e o 15.» de infantaria da 
guarda nacional, que partiram para 
o Paraná em abril. 

— No Rio Grande do Sul haverá 
eleições para deputados. 

— Na Gamara ha 104 deputados a 
favor da prorogação, contra 101. 

(Do corrttpondtni») 

S A N T O S , 2 7 
Café : 
Vendas, 17.000 sacoas, na base d* 

161000. 
Entradas, 17.B61 sacoas. 
Existência, 211.004. 
— Cambio, 9 3/16. 
— A Alfandega rendeu hoje réis 

82:875*926. 
Recebedorla, 182:6274789. 
— Entraram no dia 2 6 : 
Vapor francez «Charles Marte!*, 

com 901 lmmlgrantes, consignado a 
John Brandshan; 

Vapor tllemão «Amazonas*, d* 
Hamburgo, oom vários generos, a 
Ed. Johnston A O. 

Sahlram: 
Barca bespanhola «Sebastlana», 

para Bfontevidéo, em lastro ; 
Vapor italiano «Colombo», para Gê-

nova, oom café. 
. Vapor nacional «Rio Grande*, para 

Montevidéo, com vários gêneros j 
Brigue Italiano "AnnltaS", para 

Buenos-Alraa, em lastro; 
Vapor fraseai "Charlas Martel, pa-

ra o Mo, em lastro. 
íto^esrmfenémÍÊ) 

J 

/f 

Serviço de immigraçao 
Recebemo* de « m wlteflôso fazen-

deiro do Interior do Estado a seitnln-
te c a r t a : 

«8r. redactor.—Acabo de 16r o sen 
excellente artigo d ' 0 Commereio, de 
hoje, fustigando abasos coramettldos 
na Hospedaria de Iromigrantaa j p, 
frllcltando o polos bons aorvIÇoa que 
eslà assim prestando A lavxmra paulista, 
aproveito o ensejo pata pedir o sou 
auxilio em favor da transferencia, tfto 
nt> cessar Ia. desse estabelecimento para 
uma cidade do interior, cuja oolloca-
çSo geographlca mais ronVeliha à 
desoentralisaç&o de serviço Imralpra 
torio. 

Hospedai ia de Immigrnntea em S 
Paulo, como protevçgo i lavoui» lio 
Estado, « um refinado kbsttrdo. A 
nww» parte Qos trnmlgrantcp, aUl 
Dosfedado», üoam em S Paulo Ittrft 
mo, constituindo oíempate* píftbtBa-
dore* da ordem 0 perigosos & soolo-
dsde paulista»», como certificam oa 
registros diários da policia. 

Ha occaslOes em que l i existem 
mais de 2 mil lmmlgrantes, e entre-
tanto oa empregado* doe («Madeiros, 
do* potioos faiôbáelros que ainda 
commettem a tolice de acreditar une 
Kfttiüo satisfaz a» fim paht qüo foi 
orçado—facilitar & lavoura a obten-
V80 de braços,—ia flcam dias e me-
ies sem conseguir obter uma só fato|-. 
lia de colonos | 

E-to facto deplorável b&o ee daria 
se a Hospedaria fosse ColtoBadA bm 
uma cidade flo lhteHttr, fio eoraçfto 
da atricttltura paulista. 

Mogy-mlrlm, por exemplo, pela sua 
coIlocaçSo geographlca e pclaa facili-
dades de communicaçSo cejn afi attn&s 
prlnolpae» da lavoura do Estado—6 a 
cidade para onde deve ser transferi-
da a Hospedaria do lmmlgrantes de 
S . Paulo. 

0 proprlo conde do Parnah jba , 
fundalor daquelle estabelecimento, ro-
conheceu mais tarde u erre commet-
tldo e externou a Opinl&o do qbe Mo 
gy-rnirim era o ponto apropriado para 
ser a séde do ssrviço imuiigratoiio 
do 8. Paulo. 

Chamo a sua *atteiivSo para este 
momentoso assbmpto e creia que 
[.restará um relevante serviço à la-
voura panlista fazendo vÊr ao gover-
no aotuai a conveniência, e neccssida-
do mesmo, de transferir, quanto antt n, 
para Mogy-mirlm, a Hospedaria de 
lmmlgrantes de 8 . Paulo.» 

De pleno accôrdo com o auetor des 
ta carta relativamente & conveniência 
imprescindível de retirar da capitai, 
sem perda de ten po, a hospedaria de 
lmmlgrantes, como um perlgu perma-
nente contra a s iúde pnbüca e uni 
elemento de neutralisaç&o do aprovei-
tamento da verba destinada para au-
xilio da lavOura, ndo acceitamos nem 
impugnamos a escolha de Mogy-mi 
rim como centio do aervlço de imml-
grxçSo, embora conheçamos a sua ex-
cellente sltuaç&o topngraphica o exce-
pcionaes condições climatologloas. 

Como, porém, a immigraçfto nSo se 
destina simplesmente ao oeste do E s -
tado, mas a todas as suas zonas, e o 
fim principal da retirada, do 8 . Paulo, 
da Hospedaria, é dtscentralúar, frao-
cionando-o, o serviço immigratorlo, 
defendemos em tempo a idéa da crea-
çfto de varias hospedaria», sensata-
mente distribuídas pelas diversas zo-
nas agrícolas, optando mesmo pela 
fondaç&o do um alojamento em cada 
município, a expensas da respectiva 
Municipalidade. 

Nfto sendo praticavel, já , a ultima 
hypothese, que sejam os Immigrantea 
'istrlbuldos em proporção ás necessi-
dades agrícolas de grandes zonas, que 
terão como séde, por exemplo: 

Rlbeirfto Pre to ; 
Mogy-mirim ou Mocóca ou S . José 

do Rio-Pardo; 
Sorocaba; 
Rio Claro ; 
Taubaté. 
Emquanto nSo ffir adoptado este 

plano, o governo continuará a desba-
ratar o dinheiro do Estado, introduzin-
do lmmlgrantes que só vôm augmen-
tar a legião numerosa dos vadloa, quer 
a vadiagem seja cohonestada pelo de-
sempenho de profissões suaves ou des-
prezíveis, quer se mantenha exclusi-
vamente do crime. 

Nickeia falsos 
Tom apparecido ultimamente nesta 

capital enorme quantidade de moedas 
de nickel falsas, do chumbo, insono-
ras. grosseiramente cunhadas, mas que 
circulam, porque poucas pessoas se 
d&o ao cuidado de examinar as que 
recebem, principalmente á noite. 

Na Administração Qeral doa Cor-
reios, nos negocloa de varejo, por 
toda parte, surgem as moedas falsas. 

A1 nossa policia, que tem desco-
berto os auetores de mysteriosos rou-
bos, quadrilhas de gatunos, de narco-
tisadores, etc . , cumpre desenvolver a 
tnalB eserupulosa actividade para des-
cobrir e filar os moedeiros falsos. 

Os passes de bond ó que nunca 
haviam sido falsificados I 

E foi por isso quo se levantou oon-
tra eiies a celeuma de certa impren-
s a incoherente, que só v6 o dia de 
hoje sem enxergar o de amanha, e 
tem vista de lynce para o arguelro 
do olho do vizinho sem reparar na 
tranca que tem no sen. 

Estais plenamente vingados, ho-
nestíssimos passes I 

Jury 
Bess&o de bontem. 
Juiz, dr. Miguel de Oodoy. 
Promotor, dr. Cândido Uotta. 
Escrivão, Boora Júnior. ' 
Foi Julgado o ren Francisco Maere 

ou Lol* Pioolo, tendo «eu advogado o 
dr. Braslllo Maobado. 

Respondeu o aoensadoa dona pro-
cesso* :—tentativa de morto e homi-
cídio. 

tfo segundo foi absolvido por una-
nimidade de voto*, mas no primeiro 
foi jnlgado, por sete voto*. Incurso no 
máximo do artigo 808 do Cod. Penal, 
•endo, 'portanto, eondemnado • um 
anno de prisão eellnlar. 

—Hoje serão Jolgadoa Orasal Do-
menlco, Humberto Porti, Zavarivl Sé-
timo e Lola Jaoomo, accuiado* d* 
crime de roubo, praticado ao Ta-

Exposição Pai*i>sli*ss 
Vil 

O a e s t u d o * 
Promettomos, no artigo anterior, 

analysar quatro dos trabalhos expostos 
pelo sr. Parreiras, dentro os utudo» 
que ntala no; chamarafU a attenç&o, 
o qtte Opalpámo» odm verdadeiro iu 
tGrosse, para pdáortíios vfirldcar A gra 
daçao e fot^a lia llilpr&stonabmdade do 
plutor. 

Escolhemos, proposital mente, aqucl-
108 quo dolxàtpos méneionadoa bnl nos-
sa ultima ahsl^eb, paf cüldafetn de 
peda^s da natureza pátria, uas hora* 
mal* característica* o oppobtaa da t o a 
vida d iur -a :—o crepusenlo matutino, 
S aurora, oom todo o ren recolhimen-
to suggcativo | o fim da tard* das «das 
rápidas transições de desfalieclmente; 
0 sol, lft do alto; ora encurtando a 
sodibra ao poebte; ora pivjBcMudo a 
ttp nljsoentéi M Ihter.máa patdrnal de 
distribuir por todos a sua luz vlvlflca-
dora, o sou calor focn idante. 

Daqnella primeira parte do dia, da-
quelia hora em que a natureza se 
prepara para o êtru/gle for Uft. ora 
Vencida, ora vencedora, deu-nos o ar 
tlsta exemplo magnifloo da pequena 
tela, n. 33> tfto frisadtemoiiw Intitu-
lada I 

Antes da pnrtldn 
De poot.wno recanto protoctor, no 

Httoral de vaata enseada, esperam al-
garnas fainas a brita do largo para 
poderem reailsar i travessia i 

As Hrilfiarcaçò d, jft do Velas fòra, 
na sua qui« tudo expectante, parecem 
oontempiar os preparafvos da s í iawm-
panha. oóoupada no preparo do S*f i , 
que iVVe: nKtuFaliMnte. éo&rÜ á()ÜGllo 
fogo. renectido na* águas remsnsosas 
do poço, espalhando um cheiro forte e 
aoarlclador. 

Da habitaçlo, a oavallelro da en-
costa, parece, nos vestígios de vida 
que nella se nota, sahlr um recado 
provtdonte, partir uma pergouta op-
poftnna. Um ttonselho alfectuosO. 

E ' tâo tentida aquella scena, onvolta 
ainda pi lo tom g^ral da ponumbru, 
espalhado com rara felicidade e lar-
yutza por toda a paizagem, que, sem 
receio de errarmos, classificamos este 
trabalho como nm dos melhores da 
exposição, merecendo iog>-r bem dis-
t ingo entre os outros estudos. 

Que mundo de rocordsçO~s nos t ra i 
aquella fccna, á qual tantas vezes as-
sistimos I . , . 

A' segunda tela escolhida por nó* 
para o bosquojo de hoj" , sob 0 n 18, 
d( u o artist o titulo do : 

O f i m d » U r d e 
Cm caminho ac identudlssimo, la-

deado, a esquerda, pela malta quo pro-
tege pequoua casa rústica.—vorda-
deira thvbaida de puritano arredio—mal 
se destacando do verde escuro do ar-
voredo, e . pela direita, por pequeuo 
monto Íngreme, vai, aos saltos, su-
bindo, ató esbarrar, no cimu, no fundo 
esbrazoado dum pftr de sol es*ival, 
cujos ulti nos raios vCra, ceando -e 
por entre a ramaria. dar uns restos 
de vida, em rápidos toques, aos pri-
meiros planoB, j á Invadidos pela treva 
da noite, que D&O tarda. 

Apezar da diOiculdado da hora, tan-
tas vezes pintada sem resultado, o 
artista conseguiu reproduzir bem sa-
tlsfaotorlainente uiua das seenas mais 
omocionantes da natureza, o mais teria 
feito se nao tivesse empregado uma 
tonalidade espectBculosa, oom levns 
resaibos scenographicos, na fartura 
deste trabalho. 

Encaremos agora os dons atudoi 
nSo catalogados que nos propnzemos 
também inclnlr no exame de boje, 
apezar de estarem nesta capital, ha 
mezes, em mftos de pessoa aqui re-
sidente. 

Um, denominado 
S e r r a d e P r i b u r g o 

Representa uma destas seenas com 
que o viajante tantas vezes depara ao 
fazer o trajecto de algumas léguas 
nas estradas dos Estados de Minas e 
do Rio. 

Um caminho quo conduz, por melo 
de larga e promettedora porteira, a 
nma casa de campo, assegura ao ca -
valleiro o bello espoctacnlo da serra 
que Irrompe altiva, ao fuudo de ex 
tensa capoeira, á luz límpida de um 
dia de verfto accontuadamente brasi-
leiro. 

Desde a cAr o fôrma dos menores 
accidentes do primeiro plano, até 
Aquelle bello céu szul, qu« multas v« 
zes lentimos nas oossas vi' geus por 
alli, nada notámos quo nao fosse bra-
sileiro, bem brasileiro. 

—Nío lhe é inferior o prndant que 
se acha situado á esquerda e muito 
conhecido pelo titulo: 

Mudança <l«» ponto de 
vleata 

Peqnena clareira que o paizsgista 
aproveitou para estudar com amor * * 
bellas musaoeaa, de folhas t i o oppus-
tamente coloridas, destacando-se, ora 
vivas e altaneiras, ora resequidss e 
pendentes, num fnndo de verdura ri-
camente matizado, a movimentar 
aquellas delicadas figurinhas, esque-
cidas seguramente, em bucólico dlalo 
go, das misérias terrenas, eis o a s -
sumpto delicadamente comprehendido 
e tocado livremente, nnm acabamento 
eem doçura* tao prejudiciaes e oom-
muns em pequenos pedaços de tela, 
como os que acabamos de exami-
nar. 

Um e outro, antes douB belios qua-
drinhos do que tutudou, como o pin-
tor os denominou, pódem servir de 
modelos a futuros paisagistas que 
qnelram abalançar-se ao estado cari-
nhoso e tenaz da natureza brasileira, 
j i tao brilhante e perseverantemente 
Interpretada pelo sr. Parreiras. 

Multo desejavamo* qne o encerra-
mento da Exposição fosse prorogado 
para podermos ainda falar das telas 
números 2 , S e 4 , e de algumas man-
cha» onde o artista Imprimiu, em pon-
eas pinceladas, o sen temperamento 
facilmente Imprestfona^sL j 

I*to, porém, nto impedirá qne fa-
çamos, em nlttmo artigo, ae aa nos-
sas obrigações o pemnlttlrem,-a ayn-
thae de 'todos o* trabalho* exposto*, 
na dedueçao qu* pretendemos tirar da 
analj/te qne expuznmos francamente 
noa aoMoe modestos artigos. 

Que o governo s o publico açudam 
• proteger o digno paisagista, adqui-
rindo as raaa tela*, ato os nossos 

ardenten voto*. 

Gei*aei 
" x v 

Sendo oscrupulosamento executadas 
as sábias modidas adoptadas em bo 
nefloio do «orvloo d« immlgraoOo para 
i&ae listado: dando-í* lupidõ anda 
irtoiitd,, corto j á se teill fcltd, ilos Uo 
didds de trdbdihadofeá i tórnadris efre 
ctivds ps aüxllios concedidos ás Ca-
niaras Municipaes para a fundação do 
hòspodarlas locaes, quo mais do perto 
Sitránl adi liitotosüeS dftí refipeotivdá 
iortas ; fazendo-se conhecidas do eü-
trangolro as riquezas naturaes do ter-
ritorlo mineiro, as vantagens que se 
offoreoem ao immigra ite, as condições 
devida e trabalho qne vai encontrar; 
íoilsàs iodas «ssàs cjüo (íefio fcálidít-
do ert breve, cotdo j â dissemos em 
ddticia mais desonvolvida dada em af-
ilgd «ntoHor, — a .cdrrontp inimigra-
ofld [tófà d Eítddd iU d« sol' ccrfts-

tante o cresccnte, abastocendo-o de 
braços para a lavoura o para as In-
dustrias, som os graves lnconveaientes 
que nascem do pouco oscrupulo o do ramonto na reallsaoAo dos oontra-

pdfà A intfddlic^o dti litinilijrml 
tds, pois J 4 mostràtríos copio toní sido 
esto aSsurtptq ohioctd de ciíidadoüo 
ü(jld.fi, rfeveVa íacaUtóçftd pdr.parto da 
administraç&o dc MÍnü. — Aesirri op-
tará dentro do pouco tempo afastada 
uma das duas principacs causas dos 
obstáculos ao livre desenvolvimento 
da agricultura o das Industrias. 

Aquella conta oom elementos vallo-
sissímos e VÁI toiriilildd ddtavdl IrktfU-
mento, amparada em suas várias irtá-
nifcstaçOes polo Zolo protector do goi-
toffld o por emprozas Bartiçularca. 

Ad fdl, á lavoura dd cf fé eistâ fít-
tisfactoriamonto desenvolvida é <5 [ifd-
va disso a grande exportação sempre 
crescente, a qual nfto flea muito dis-
tanciada da do 8. Paulo. 

Ao norto, ossa lavoura vai tendo 
Impulso notável, principalmente na 
uberripià üdrta <ld Pd^aflUa e municí-
pios vtèlriiios, dado a pmdiK'ao j á ê 
considerável, osporando-se que, facili-
tados os moios do transporto, com a 
inauguração do vias-ferreas quo sir-
vam a essa zona, aquella lavoura se 
desenvolva muitíssimo. 

Nao é só um raino da lavoura que 
rocebe impulso ofilcaz. 

Prcstando-so o solo mineiro a quasi 
todo o gonero do cultura, procura-se 

dosonvolvimento parallelo dos di-
versos objectos dosta, de sorte a atten-
der a todas as necessidades do consu-
mo o aos melhores Interesses do com-
morcio do exportação, evitando-se o 
mal, do graves consequoncias futu-
ras, do limitar-so a riqueza publica o 
particular à exploração absorvento do 
um só ramo da grande lavoura, como 
se dá cm outros logares. 

No louvável intuito do auxiliar a 
cultura variada, a Secretaria da Agri-
cultura, dispondo do credito consigna-
do no orçamento do Estado, foz acqui-
siçao do diversas ospccics de plantas 
e sementes, distribuindo-as convenien-
temente pelas Camaras Municipaes, 
Consolhos Districtaos, Associações 
Agrícolas e mesmo individualmente a 
vários cidadãos. 

Consta isso mesmo do rclatorio des-
te anno da referida Socrotaria. A cul-
tura da vinha e a do algod&o, do tri-
go, da alfafa, da canna de assucar 
vfto-so desenvolvendo parallelamente á 
do café. 

Sobre a viticultura diz-nos o rcla-
torio citado : «E' por domais esperan-
çoso o desenvolvimento que actual-
mente se observa nas diversas zonas do 
Estado com rolaç&o á cultura da vinha. 

Esta Secretaria, na parto que lhe 
incumbe, tem procurado auxiliar esso 
movimento devido á iniciativa parti-
cular. Fez distribuir por todo o Esta-
do 15.500 mudas o bacellos das me-
lhores qualidades de videiras e man-
dou por mais de uma vez estudar a 
moléstia que, em certas localidades, 
tom atacado os vinhedos. 

«Assim é que o governo, attenden-
do á representação da Camara Muni-
cipal de Uberaba pedindo para que 
fosse para alli enviado um especialis-
ta, afim do estudar o mal quo devas-
tava os parreiraes daqnella zona, en-
carregou o dr. Carlos Brunneman do 
proceder a estudos convenientes». 

Esto apresentou pouco depois um 
extenso o interessantíssimo relatorio, 
dando o resultado do seu estudo so-
bre a doença e os meios de tratamen-
to, trabalho rcvolador de dedicado os-
forço o notáveis conhecimentos, apre-
sentando ao mesino tempo informa-
çõos animadoras sobre o grau do de-
senvolvimento dessa ospecie do cultu-
ra, pois entre outras cousas diz que 
só om Uberaba o sous contornos o nu-
mero de parreiras sobe a 100000 , 
«quantidade que j á é base para uma 
industria de vinho bom desenvolvida». 

Foram adquiridas de uma casa com-
mercial do Rio 10.000 bacollos do vi-
deiras americanas de várias qualida-
des e 5.500 videiras enraizadas, euro-
péas e americanas; mesmo no Esta-
do adquiriram-se, do um estabeleci-
mento vinicola da Campanha, mais 
10.000 mudas do videiras enraizadas, 
da especie Nortcn'» Virgínia. Estas e 
outras acquisições, porém, nfto tom 
chegado para satisfazer a grande pro-
cura do associações o particulares em-
penhados nessa futurosa cultura, que 
vai animada no sul, norte e oeste do 
Estado, e que será em breve impor-
tante fonte de riqueza. 

A mesma Secretaria adquiriu gran-
de quaotldado de sementes de algo-
dão, que tém sido distribuídas pelas 
Municipalidades, Conselhos Districtaos 
o agricultores, desde o anno passado, 
sendo de notar-se o impulso que vfto 
dando a essa cultura, de tao promet-
tedor resultado, attentas as condições 
excellentos do terrltorio e em vlBta 
do desenvolvimento das industrias 
correspondentes, taes como ás fabri-
cas de tecidos, que já existem em nu-
mero considerável no Estado. Entro 
estas, lembramo-nos: de tres ao nor-
te, no município de Diamantina, onde 
é bem conhecida a fabrica de teeidoa 
do «Biriblry», que j i tivemos occasilo 
de visitar, notando a soa grande pro-
ducç&o e os sen* constante* melhora-
mento*; tres outras fUtriea* do mes-
mo genero, ainda ao norte, no muni-
cípio do Onrvello; nma em Montes 
Claroe, nma em Pttangny, outra em 
Uberaba, • outra* cuja iltuaçfto nto 
podemos indtaar de memória. 

De outros ramo* da lavoura a d» 
Industria darem o* noticia em artlg» 

A EYA FUTURA CARTAS DE LISBOA 
i l n M . p r ò i e c t o <1e l e i — ( I 

s a l a r i o d>* » « d l M e r — * l -
g u m a s o p l n l d e * . 
Um deputado francez apresentou á 

Oaraara um projecto de lei que cansou 
grande alvoroço no campo femlnloo. 
Dlí assim í 

«Seja qual fot d tetflmett addptrdo 
pelos eeposoí, a mulher torü ü dlfello 
de receber sem o concurso de setí 
rtiárldo aS quantias provenientes do 
sed trabalho sessoal, e de dispõr li-
vremente dsllas. 

<0s poderei assim conferidos á 
mulher n to paralysarSo os direitos de 
terceiros oontra os bens da commn-
nld*de*j 

Pelo Código frafloei, com effeito, a 
mulher casada n to pôde dispor dos 
frueto* do seu trabalboi 

B' fácil ffuppòr, portanto, o prazer 
que este projecto de lei veln oausar 
á sra. Schmahl, directofa do jornal 
L'Avant-Courrürc, e que está á testa 
do movimento feminino em França. 

A MtTLHEB NO BECOLO XX 
0 que pensam a* mulheres arreda-

das deste movimento pela* suas occu-
paçOeH, e entretanto capafe* de ju l -
gai o bem pela elevação das soas 
ÜbraK 7 Fdl o tfuo o Eclair se lem-
brou de pe^gttntar a trás deMre ollas 
que s&o litteratas distlflctaí. 

Eis a resposta da sra. Jorge de 
Peyrabrune : 

« 0 qne será a mnlher no século 
vinte? Muito esperto será quem o pu-
der dizei1, No fnndo será sempre a 
mulher. Isto é, a Bva e a Psyché, a 
mais tola e a mais fina das creatnras, a 
melhor o a mais perversa. Será advo-
gado, deputada/ acadêmico 1 Na ver-
dade, isso pouco noK Imporia. Basta-
nos pensar qne nestas diversas pro-
fissões nao será nem melhor nem 
peior que o homem, mas inferior a 
elle, simplesmente. Quero dizer que, 
com dotes egnae*. nunca occupará 
seoBo o segundo logar. 0 homom ha 
de eXcedol-a em poder de acçS" . 

«8o quer admittir isto, nSo vejo ne-
nhuma raz&o para que a molhei nfto 
reivindique os seu* direitos de em-
pregar todos os meios reservados ao 
homem para òcí«nyplver o sou ente 
pbyslco e moral, e oonsájí1 1 1 " 8 BU®a 

forças adquiridas ao melhoramení* 
sua existencia. Desdo o momento em 
que se tornar capaz de occupar um 
emprego, deverá esforçar-se por ob-
tel-o, em primeiro logar, porque toda 
força dove ser empregada e na > pólo 
ficar lnactlva sem causar prejuizo ao 
bem geral ; depois, porque d estado 
actual das cousas creou para as mu-
lheres a necessidade de ganhar a vi-
da. B ó de suppor que os progressos 
j á rnalisados neste sentido augmontem, 
auxiliados pela concorrência dos salá-
rios, pois que a mulher é por todt 
parte paga mais barato do que o ho-
mem e é, por conseguinte, preforida a 
elle até á mais baixa especulação. 

«Se ( 8 homens se meiindram com 
esta situação, de que só os patrõM 
tiram proveito, considerem, então, co-
mo um dever retirar da concorrência 
as raparigas que o cellbat» obrigt 
a ganhar elias mesmas a vida. Nao 
vejo outra soluç&o para a invasão dos 
empregos pelas mulheres do que o 
casimonto, o casamento sem dote, 
trazendo apenas a mulher como bens 
a sua ab-tonção de uma profissão 
qualquer em que tomaria o logar de 
um homem, no prejuízo commum. 
Isto é, com effeito, uma grave ques-
tão social, quen&o será resolvida nem 
com revoluções, nem oom leis e de-
cretos, mas com o resultado moral 
de um movimento phllosophioo que 
custará a vir, mas quo, entretanto, 
ha de vir>. 

«O que se pôde afflrraar é que, sen-
do pouoo sujeita a modificações a pró-
pria essência do caracter feminino, as 
-uss manifestações n»o serio sensivel-
mente differentes, sejam quaes forem 
os typos novos qne nma revolução so-
cial provável poderá crear I Gire a 
mulher em blcycleta ou trote lenta-
mente, ao passo da sua egna, traga na 
cabeça o gorro ou a touca, ella não 
reallsará senão as obras suggerldas 
pelo seu coração e suas entranhas, sob 
o Impulso do seu lnstincto primordial.» 

A OPINIÃO DE OYP 
A condessa de Martel, a sagaz Chjp, 

respondeu laoonicamente: 
«Creio que as muiheros serão, nos 

novos papeis que ambicionam, grottee-
cas. Inúteis, e mais nada.» 

OUTRO PROTESTO 
Bis nlnda a opinião da sra. Qovin-

Ca«»*i, a delicada escriptora da Re 
vue Bleue: 

«Eiu prime'rn logar, pergunto a mim 
mesmo se haverá no século vinte an-
gmento ou diminuição no numero : i . ° 
das mnlberes esterols, por gosto ou 
pordostlno ; 2.°das mulheres Incapazes 
de sb occupar com a educação phy-i 
ca dos filhos e com a sua lustrucção 
inicial,—toda de experlencia ; 3.» das 
unIOes deeegnaes ; 4.° das mulheres a 
quem a lueta pela vida fax sshi<' de ca-
sa contra a sua vontade, Impe- losa-
raente. 

«Ora, pôde ser qne no nosso fim de 
século este nnmero vá sngmentando 
ainda algnm tempo... até que se ja final 
mente definitiva e reallsada a formula 
soberana que eliminará do mundo a 
causa de todos os males : o dinhei-
r o . Mas então tudo mnda : a planta 
humana cessa de ser violentada, mu-
tilada. atrophiada aqui, bypertrophlada 
acolá; torcida, desnaturada, castrada; 
.-resee segundo a sna norma, A In* e 
ao vento, como a* outras plante* de 
D m . 

«B nesse tempo—qne nossas filhas 
talve* vejam-quando cada Indivíduo 
puder desenvolver-ae da melhor fôrma 
e funcclonar segundo ás sua* aptldOea, 
segundo a sua anatomia própria,—po-
deri haver mulheres que não sejam 
mie* e nto tenham prsser em o ser T 
mulheres que nto sejam antes de tu-
do mulheres de Interior, oceupando-ae 
mal* em oaaa do qne /óra — como o 
quer o volume de • seus muscnlos, a 
sna conformação Inteira? Cnrlosa*, 
aubtls, estudarão, sim—até *o torna-
rem perfeitas educadoras da* (Ilhas (nto 
é pouoo). Com a sna sensibilidade pró-
pria, serão artistas realmente femini-
nas. Na famlll*, na tribu, serão os 
arMfleas da saúde, da alegria, do oon-
forto... Qual dsllas ao tão Imaginaria 
afrontar os rumores, o vapor doa fo-
ras, qual delis* pensaria sra eorrsr 

trajando *elças, som bota*, 
T» 

AOOBTO, 4 
De política f 
SW Isto .-
0 sr. prti>1deBttB do conselho e mi-

nistro dos Bxtrangdlro» aspira as bri-
sas do mar era Aigés; o st', ministro 
do Reino flana pelas fresqnldOes de 
Cintra; o s r . ministro da Just iça en-
í b e a caixa tborixica doa saluberrl-
mós «MM «a Vllla R - a l ; o «r. minis-
tro da Marinha «olHompla em Caxias 
o majestoso espectaoulo dM grandes 
acua* do oceano; o sr . ministro das 
Obras roMteas prepara as mala* pa-
ra Ir alcandorar-fó pela* fragosas eml 
neneias do Oorei; o sr. ftrtafotro da 
Guerra tem o pé no estribo para voar 
até Cascaca, onde o aguarda o ante-
posto da ImmarcpBsIvel gloria que lhe 
acarretaria a» Imponente* e maravi-
lhosas manobras do proxltao ostomno. 

E mal* não disse. 
Qratia» agimut tibi, Domine. 

Sobre a qnestio do Klongo, ha ape-
nas um telegramma de Berlim, segun-
do cs dlzeres do qual a Gazeta dtt 
Allematiha do Norte protesta que a 
Aliemanha não usurpou por fôrma al-
guma os direitos de Portugal e que 
aquella occupára Kiongo como succes-
sora do sultão do Zanzlbar. 

A bordo do seu magnífico yacht 
cPrincesse Alice», cbegon a esta cida-
de o príncipe de Mônaco, duque de 
Valentinois, quo passa por ser um no-
tável homem de Bclencia. 

Continnam a ser requeridas no Mi-
nistério da Marinha grandes conces-
sões de territórios nas colônias. 

A ultima de que temos conhecimen-
to é pedida pelo sr. Francisco Mon-
teiro, que pretonde uma área de ter-
reno não Inferior a 1 .000 hectares, na 
ilha do Príncipe, para exploração agrí-
co la . 

O requerente* ou a emprnza a que 
el le transira os seus direitos, obriga-
se a constituir a companhia no prazo 
de l t mezes, com um capital Dão in-
fer ior a 800 contos do réis. 

Esta questão de continuas e inter-
mináveis conce8s0is feitas polo Minis-
tério da Marinha está sendo iarga-

debatida na imprensa. 
Querem V"1' nessas concessões 

gravíssimos perigos Í » r 3 o nosso do-
minio colonial. Pretendem 
em face do rotrahlmento dos 
portuguezes pelas explorações africa-
nas, o governo tem necessidade de 
recorrer anB capitae- extraniíoiros, ac 
ceitando os' egentes intermidiarios, fa-
zendo essas concessões a companhias 
mais ou menos cxtrangelraS. 

Qual destas duas opiniões é a mais 
acceitavel, ha de dizel-o um faturo 
qne n&o vem longe. 

Reuniu a a-snnibléa geral da Com-
panhia dos Tabacns. Estiveram repre-
sentados 62 accionlstas portadores de 
•Jü:7.1 acçO'S. mais da quarta parto 
do capital ou 25:01)0 acções, que é o 
limito dos estatutoa. 

Furam approvadas as conclusões do 
relatorio 

Antes de se procodor á eleição da 
mesa da assembléa geral, o sr. conde 
de Burnay, em norao do sr. Francis-
co Izidoro Vlanna, presideate do con-
selho do administração, agradeceu o 
voto do louvor do conselho fiscal e 
propoz quo na acta ficasse consignado 
o agradecimento do conselho pelos 
bons serviços prestados pelo mesmo. 

Passando-se á eleição da mesa da 
asfomblôa geral, foram reconduzidos 
os srs. : 

Presidente, marque* de Pomares; 
vice-prosldente, conde do Ottolini; 1.* 
secretario, conselheiro Augnsto Gomes 
de Araújo; 2 ° secretario, Antonio Joa-
quim SimOos d'Almeida. 

Dizia hontem um jornal quo o go-
vii' no está era negociações para nma 
nova operação financeira, qne terá por 
base a venda das obrigações de ca -
minhos de ferro, que conberem ao Bs 
tado. 

Venda se tudo com todos os mil dia-
bos I 

B quem vier atraz, que feche a 
perta , 

Bstão reatadas as relaçOes, por al-
gum tempo interrompidas, entro os con 
solados portnguez e americano em 
Casa Branca (Marrocos). 

Motivnu o rompimento das relaçOes 
nma questão de certa gravidade entre 
um portnguez o um americano. 

Ai>s esforços do actual vice-cônsul 
Br. Antonio Ciomento Gomes se dove 
tão il-onjeiro resultado. 

O governo concedeu á comoanhla 
do caminho do ferro da portella do 
Inoomati ao Silati que as mercadorias 
destinadas ou provenientes dessa l i -
nha desembarquem em Lourençn Mar-
ques, em ponto ou caes privativo, dan-
do entrada nesse port era armazém 
esppcial da companhia, sob a inspeo 
ção da alfandega, para dalli seguirem 
dlrectamente, em transito para aquel-
la Unha férrea, sem mais formalida-
des aduaneiras. 

Os jornacB trazem extensas noticias 
da actual guerra entre a China e o 
Japão, assumpto de que neste momen-
to se está oecupando, mais ou menos, 
a Imprensa europela. 

Não daremos essas notlolas, qne por 
certo abi serão mais qne sabidas, quan-
do estas linhas chegarem ao seu des-
tino. 

Seja-nos, porém, licito registar aa 
seguintes palavras de nma Importante 
folha londrina, qne, depois de dar a 
entender que no oonfiicto actual ha 
Interesses mais Importantes em jngi. 
qne os dos impérios belllgerantes e os 
da Coréa, diz ass im: 

«O qne nós esperamos no Extremo-
Oriente é nma outra guerra. Ainda 
n t o chegou, porém, o tempo do a fa-
«er» . 

Ficam arehlvad** aa palavra* da 
Wettmimter Oatttte. 

Como já aotMimos, a Companhia 
doa Aasacarss de Moçambique obteve 
a concessão da mal* 90.090 hectares 
de terreno, ao praso da Maganja da-
qporn Chiro 

A companhia tendona desenvolver 
nesse terreno a enltura da canna *ae-

déom maior amplitude A sua acção 
exploradora. 

Ainda os celebres DESFALQUES nas 
obras do Estado, do que déraos a seu 
tempo desenvolvida noticia : 

Foram pronunciados os mestres d'o 
bras Francisco da Rilva Gil n Agosti-
nho Fernandes. Attribue se lhes o des-
vio do materiaes e operários d i s obras 
do edlflclo do Terreiro do Trigo, du-
rante os annos de 1892 o 1893. cau-
sando ao Estado um prejuízo impor-
tante. 

Ouvimos que estes .«s . vão Bggravar 
da Injusta pronuncia. 

Coma ettamos com as mãos nu 
masaa, ahi v a i : 

Bm uma das repartiçOo* dependen-
te* do Ministério das Obras Publicas 
sonhe-M hontem que tinham apparecido 
recibos em doptléata. 

Averiguado o ca10, apnrou-se quo 
os recibos duplicados eram do guarda 
Santo* e do* serventes Simões o Car-
valho, da escola Industrial Rodríguct 
Sampaio, ad Rato. 

Um jornal desta manha diz que ó «tal 
vez possível que esto caso vá ainda 
parar As mãos da policia». 

Possível ? I Então isto tudo é ron 
pa de frandezes 7 

Que paiz e quê Justiça I 

Conforme o boletim mensal de ju-
lho, relativo aos dopositos A ordem 
destinados ao psgamento dos encar-
goB da divida publica, existem : em 
Lisboa, no Banco de Portugal, réis 
564:9351859 ; Londres, na casa de 
Baring Brotbors, 60.250 libras ; Pa-
ris, no Crédit Lyonnals, 4.329:171 
francos ; Borlira, no Bank fur Handel 
& Industrie, 636.020 marc>8. 

Dizia hontem nm jornal que o nnn 
cio Jacoblni, representante da Santa 
86 em LisbOa. intimái-a o periódico 
legitimlsta A f/ação não só a que 
suspendesse toda o qualquer polemica 
com o Correio Nacional, arvorado em 
orgam do episcopado, mas ogualmente 
a que não atacasse o actual regimen 
politioo do palz ou a pessoa dos seus 
representantes. 

Não nos faltava mais nada I 
Com qne então até os oxtrangeiros 

se arrogam o direito de põr mordaça 
á imprensa portugueza ? 1 . . . 

A que tempos chegamos, santo 
De us I 

Principiaram os interrogatórios no 
cons»iho do guerra a que estão snb-
niettidos os srs. Augusto de Castilho 
e ' » teuonte Olivor, por motivo da 
fugi dos "^VOltosos brasileiros. 

Ante-hontnm Interrogado o sr. 
Castilho e hontem o Sr. Ollver. — — 

Foi hoje á assignatura régla o con-
trasto para a collooação das obriga-
çõos doe tabacos. 

Chegou hontem a Lisboa o sr. Lo-
pes de Andrade, trazendo o auto le 
vantado a bordo da corveta MindeÜo, 
sobre a evasão dos lnsurrectos bra-
sileiros. 

A empreza de vlação Jacintho Gon-
çalves tem em circulação 42 carros 
e diz-se quo vai elevar esto nnmero 
a ISO, pelo menos. 

Prova isto qne está dando resulta-
dos contraproducentes a guerra que 
se lhe tem ruovido. 

B ainda bem. O publico tem tudo 
a lucrar com a protecção que dispen-
se a es 'a emprezr. e ás restantes qne 
não adheríram ao odioso raonepolio 
da vlação. 

Por que preço andariam hoje as pas-
sagens, se esso roonopollo vingasse 
por completo ? 

[Continúa) 

Zola e o anarchismo 

O Eclair, a propósito da lei contra 
os anarchistas votada recentomonte 
om França. Icmbrou-so do ir pedir so-
bro ella a opinião (le Emilio Zola, cu-
jas obras, sobretudo Oermmal, tém 
parecido suspeitos do anarchia. 

A lei, ollo a repolle. «Sou, disso, 
partidario decidido da liberdade abso-
luta do dizer tudo, no quo respeita a 
discussão das idóas, dos princípios, 
das doutrinas. Nao comprehendo a im-
prensa, como o livro, senão completa-
mente aberta ás opiniões o A apologia 
do qualquer dogma, seja qual fôr, com-
tanto quo o (lobato flquo impessoal o 
fóra dos dollctos do direito commum. 
A libordado do so oxprimir dove per-
manecer intacta. 

«Ha exaltados para os quaes a auar-
chlo 6 a bomba; ha anarchistas mo-
nos cruéis. Mas 6 innogavel quo um 
partido oxtromomertto activo so está 
agitando presontemento, cu jas aspira-
ções são tflo obscuras quanto violen-
tas. E ' um facto. E ' um estado do al-
ma. 

«Esto estado de alma nasceu das 
circumstancias. Fui eu, fomos nós, fo-
ram os nossos paos que o crearam. 
E ' a resultante lógica dos aetos o das 
palavras dos que reinam hoje ; releia 
o seu programma que, tendo a pre-
tonção do tudo transtornar, não res-
peitava cousa alguma. Ensinaram-nos 
a fragilidade dos Ídolos e admiram-se 
quo almas ardentes os quobrem I 

«Foi a politlca que soffromoB quo de-
terminou a epidemia anarchista. 

«O estado social, que engondra a 
anarchia, deveria ser corrigido. O se-
nhor tem um vasto campo, onde a 
horva ruim cresce o abafa a bõa. Bas-
ta ontão cortar cora a foice para ver-
se Uvre dahervilhaça. E ' preciso refa-
zer o sólo, trabalhando-o. Remexer o 
BÔlo: era este o remodlo. B esses in-
sensatos julgam conscguil-o com a foi-
ce : a guilhotina. E não vêem quo sob 
a foice a hervllhoça anarchista torna a 
crescer, mais alta, mais densa, mais 
invasora.» 

— Julga que a anarchia durará, 
apezar aoe rigores do regimen ? 

—«Sim, do certo, e tanto mais quan-
to a combaterem com medidas que 
exaltam. Os anarchistas n t o são cri-
minoso* vulgares, assassinos oommuns, 
digam o que disserem. Loucos, sim, 
mas não malfeitores no sentido com-
mum da palavra. Vatllant, Henry, Ca-
aerio, por mal* atrozes que *ej*m oa 
«eus crimes, dl8tinguem-*e do crimi-
noso banal pelo seu de*intere*se. Sa-
crificam á sua cruel oonvtoçto a pró-
pria vida cm holocausto. 

«A* novas leis nada podem. Escon-

dem pobremente a situação oxacta t 
desviam a attonção do seu objocto 
principal. Criam um perigo para dis-
simular o perigo real. 

«Olhe, esto fim do século i poeado : 
soria preciso, para supportar-lho o po-
so, outros hombros o outros corebros.» 

— Fala como um homem a quem 
as nossas luetas políticas não deixam 
indifferento. Pensa por ventura tomar 
parto nollas ? 

O sr. Zola dofonde-se frouxamen-
te. Invoca os seus trabalhos littera-
rios, os sous projectos do theat ro ; 
mas, no fundo, confessa que, n a hora 
quo atravessamos, a política é uma 
grando cousa. 

— Confesso, ha momentos em que 
mC tenta. E ' uma larga o solida tri-
buna p'?r» a expressão das idóas phl-
losophicas ? socíaes. E talvez mais 
tante . . . pódo ?er • . . 

Esperemos, portento, ver daqui a 
pouco tempo Zola depiltado. 

PALCOS 
E SALÕES 

THBATRO S. J 0 8 É 

Grande concorrência, domingo, ao 
Velho da montanha. 

Como nas duas representações an-
teriores dessa interessante mágica, O 
publico Insistiu, a contragosto do re-
gente, pela repetição de oertos tre-
chos. B ' tão fadl fazer-lhe a vonta-
d e . . . 

Nota risível: o actor Incumbido do 
papel de «grande justiceiro», o t a l . . . 
da vista curta, esqueceu se, no segun-
do quadro do segundo acto, de falar 
em voz de falseté. Foi um successo I 

—Hoje, mais nma vez, Crispino e 
la Comare. terminando o espectaculo 
com a Orande valia, de Veozano, can-
tada pela sra . Finzi. 

e e • 
MATINÉF. NA ?PAULICÉA> 

Salão cheio do quo ha de mais te-
lect na socledado paulista. 

O sr. presidente do" Estado, que 
tem ultimamente manifestado interes-
se por tudo quanto se relaciona com 
as BollaB-Artes, lá esteve com a e x m a . 
família. 

A execução, pritforosa, motivou ap« 
plausos repetidos. 

Agradaram especialmente: 
2Vto, do saudoso Alexandre L e v y , 

do qnal foi bisada a rêoerie; 
1.» gavota do Luiz L e v y ; 
Ave Maria, do laureado professor 

Ottoro; 
Samba, de Alexandre Levy. 
Foi coroado, portaDto, com o êxi to 

mais completo, o primeiro concerto de 
musica nacional. 

o « * e e 
Kncerra-se na próxima sexta-feira a 

assignatura para a estação lyrica com 
que nos vai deliciar o maestro Man-
clnelll. 

Os camarotes estão quaai todos subs-
criptos e ha muito poucas poltronas 
ainda disponíveis. 

• • • 
Musicas. 
Recebemos as seguintes: 
Gloriosa, quadrilha offerecida aos 

defensores da Patria pelo sr. Alexan-
dra G. d'Aimeida; 

Vetii. vidi, VÍCÍ. polka brilhante por 
8. C. de Souza, offowlda á «Equita-
tlva dos Estados-Uoláos em S . Paulo». 

Agradecemos o exemplar qne nos 
foi remettldo, da primeira musica, ao 
sr. B . nollender, e, da segunda, ao s r . 
F . A. Lassale. 

e • • 

A estação theatral em Lelpaig estevo 
bastante animada. Ao lado do* tbea-
tros communs, houve no Palacio de 
Crystal representações dos Modernos, 
companhia que só representa peças > 
realistas. O director ganhou multo di-
nheiro I Representou-se: Thereta Ba-
quin, de Zola ; as Almas do outro mun-
do, de Ibsi n ; os Solitários, do G . 
Hauptmann, e o Fim de Sodoma, de 
8udermanu. Foi esto ultimo drama qne 
mais Impressão causou sobre o pnhli-
co . 

8uggentão é o titulo de nma peça 
de W . Honzen, inspirada nas novas 
descobertas no mundo da hypnose. 
Giovaiielti, professor italiano de psy-
chomagia, ouviu os sarcasmos coui 
quo o doutor Schoiz aoabrunba o s 
crentes do hypnotiBmo. Para v ingar -
se, o irascivel italiano magnetlsa a 
nervosíssima esposa do sábio dontor. 
Glovanolli ordena-lhe não ter dalli por 
deante senão a sua própria imagem 
deante dos olhos da alma e esquecer 
inteiramente o marido. E ' o quo acon-
tece. Afinal, o dr. Seholz, de*e*pera-
do, ordena á mulher não pensar mala 
senão nelio. Do to modo, rompe o 
encanto, mas é obrigado a converter-
se no bypnotiBiuo. Não ha aqui nada 
de dramático, como se vê, mas o pu-
blico gosta da novidade, e a luggea-

tão está muito em moda. 
• e e 

Vai entrar em ensaio*, no Varieda-
des, do Rio, um vaudeville, arranjado 
pelo sr Eduardo Garrido da peça fran-
ceza Mimi Pinson, com o titulo sug-
gestivo de Naná Cancan. 

A musica é do sr. Aeais Pacheco. 

No Vaudeville, de Londre*, foi á «ce-
na Wapping Old Staris, opera oomtca 
de Stuart Robinson, musica de Howar 
Taibot, que agradou. Boa interpreta-
ção ; soenarlo* e vestuário* riso*. 

Prisão importanto 
O ir. dr. Barrsto, 4 • delegado da 

policia, prendeu hontem, áa 0 horas 
da manhã, pessoalmente, o* conheci-
dos e audazes gatunos José Martlnl 
e Qulntillano Costa. 

Contra esto ultimo já ha decreto da 
deportação do governo federal, qne 
agora vai ser posto em pratica. 

0* meliante*, na occulto da captu-
ra, estava* na rua da Consolação, 
tentando pastar ao* Incautos 
presumidas secOss das Comp 
Commereio a Borticsltura • 
Ia Braallslra. 
Noa bolsos, além da* referida* » e : 

çõos, havia pacote* com nata* ds MOS 
e de BOS, preparada* para e eoeta 4o 
vigário. 

O referido delegado, operando * M -
t ho a prisão * dons gaios deita or -
dem, é digno de todo o Wmfor. 

ri.» _ 



I 1: 1 

Q r a v l a s i m o 
0 4.* delegado de policia tovo an- ' 

te-honten» dennaoU de que ^ Vtlta 
liariMi^a ftllooftra, <Upol« toam par-

" JoHoso, a íMlana de nome Anna 
t^pola. qae fOra assistida por um tal 
Arlstldee Rossl, qae se Intitula medico, 
equcjA tom um processo pendente em 
BIS dos julios desta apitai, por exer-
cido Hllogal da raediolna. 

A- vista de tal denunoia, a referida 
•uctoridado mandou depositar no No-
croterie t> cadaver de Anna, qne foi 
honteov antopsiado pelos dra. Castilho 
« W v l o Bnono. 

""iJstes peritos, depois de minucioso 
•examo, concluíram qne a morto foi 
determinada por nma peritonite trau 
matica, em coneequencia da ruptura 
completa do collo uterlno na sua 
parede esquerda. Os modlcos aflir 
maçam aluda que aa lesOos encontra 
d u ao utero e sons accessorios, as-
sim como na vaglna, foram devidas 
& imperlcia do partolro, que n&o sou 
ba empregar as manobras sciontlflcas 
para remover a causa da dystooia. 

Como ao tratava de nm caso fòra 
do commum, os médicos acima refe-
ridos recolheram em nm frasco do 
álcool o ntero e orgams adheren-
te*. 

O »r. dr. Birrato, 4.» delegado 
abriu o competente inquérito sobro 
«cie escandaloso caso. 

Consta-nos que a criança nasceu vi 
va, mas com um braço fracturado, e 
quo a respectiva auetoridade policial 
a mandon buscar para *er eximi-

llmmlgrao»- m « k a U a W V 
I " . - - W m H » do eeorlptorl* ^ Agen 

d t pata ontro proífc), cujo aluguel 
mensal nie íerorà exceder a 160». 

I N T E R I O R 
Reoommendou ao administrador do 

Hoepiclo de Alienados quo providen-
cio tio sentido de sor ndmlttldo no 
mesmo estabelecimento, como peaslo 
nlsta do Balado, o alienado Candlno 
do Magalhães Tanea, vindo de Casa 
Branca. 

—Solicitou da Secretaria Aa Paien-
da ordem de pagamonto da» contas 
apresentadas por J . A. Moura, na im 
portancla de 130| o lrtt, proveniente 
do trabalhos de eueadarnaçAo feitos pe 
io mosmo para esta Secretaria e para 
o gabinete da Presidencia, devendo 
essas despeias correr pela verba do 
art. 2°, § 4», ultima parte, do orça-
mento vigente. 

—Transroltiiu ao sr. dlrector do Dia 
rio OfíkiiU, ali in do sur inserido, edi 
tal pondo a concurso diversos uffi-
clos de justiça da comarca de Jam 
beiro. 

JUSTIÇA 
Declarou sem cffeito o decreto do 

10 de foverulro do corrente anno, quu 
nomeon o sr. Eugênio Baptista Noves 
para cxcrcor o cargo d» ofllcinl do 
Hogistro Geral do Hypothacas e res-
pectivos auimXvjs du comarca do Tiu-
té, VÍSId na» ter tomado posse do ra 
farldo cargo dentro do praso legal. 

I N F O R M A Ç Õ E S 

r a f a n » 

Deviam ter chegado hontom a esta 
capital, Aa 10 horas da noite, os con 
tlngentes da guarda-nacional da Cara 
pinas e do 104.» e 165.» bataih j S 8 
desta capital, que haviam Seguido 
ha meses para Paraná. 

Esperavam nos na o j t g ç j 0 as aueto-
ridades civis e militares. 

HÉ&bi-j.',^ 

P e l o n o s s o E s t a d o 

SAMT0S 
O vapnr Mexican Prince Boba de 

thegar áqualle porti, precedente do 
de Montevideo, com 01 heras de via-
gem. 

.Magnífica viagem I 
- A bordo do vapor nacional fii" 

Grande, sio esperados 120 iiumi-
grantes. 

- D o vnpnr Charles Martel daviani 
ter desembarcado alli, hontem, lí>00 
inimlgrantes. 

— Chegou, vindo do Sul, o transpor-
te da marinha de guerra nacional f a 
rahyba, qne se vem abastecer de car-
vão. 

- O vapor italiano .4r>in ssh!u com 
ligeiras avarias do abalro.amento duma 
bates qno garrou sobro elle, devido a 
forto correntes*. 

—Por causa do violento temporal qu" 
tem reinada na costa, arribiu ao pur 
to do S. Sebastião o hiato nadonni 
Maria Rosa. 

CAMPINAS 
Raalisaram-so, com grande pompa, 

as exequias comiuBiuorativas do 7.» 
dia do passamento do bispo d:i dio-
cese. 

Compareceram á c rimonia t. d -s ss 
uuctorldadcs civis o ec casi-sticas, t i 
guns eatab-jleciraunto i escolar1», ;.s-
socIaçS ls, etc., alé n de giani j nume-
ro do flole. 

—O padre JuUo Maria raalisnu, na 
quinta-feira ultima. a quaita coufo 

onda religiosa, com ginndi eo-iix-r 
r-incia de povo. 

m o CLAHO 

Também alli foi suffragada a sliri 
do fallecido bispo D L-uo.cem g r.n e 
concorrência da fieis. 

O elogio íunebro foi prontinci 
p lo padre Maneei Viecnt* . • 

— O batalb&o «Alfredo E !s- «oiá 
dissolvido brcvemeiito. 

sio CARLOS DO PINHAL 
Falleceu, alli, o negorlant Vie-iiita 

Bodrignes Tanz- reni. 
CASA BRANCA 

Os srs. Mattos ít C. foram victimus 
de ousado gatuno que, depois d'- ai.-ar-
tar uma balia espingarta o padir co-
bertores para escolher, mont u no ca-
vallo que o esperava » poita da c»sa 
e disparou com a espingarda, eoi 
qnanto, IA dentro, o negociante pro-
curava os cobertureí. 

—O barfto rio Mogy gusesú foi tam-
bém ruuliado. 

Os meliantes levaram lhe um cru-
o fixo de prati, brincos C.JIU bri-
lhantes, pulseiras e outros objectos do 
valor. 

uoav-MuiiM 
Falleceu, dep> is da longo:, padeci-

mentos, o sr. José Soares da Costa 
Bueno. 

flOARAT!NQtJF.TÁ 
Com a longa existancu de 74 an-

nos, flnou-sj D. Maria Pa>t ina 
V-aira. 

FRANCA 
Completou, no dia 19 In corrente, o 

seu primeiro anno de iX'-ten<-ia o 
Correio Popular. 

8 ANTA UABKL 
Recebemos o primeiro nntnero dum 

novo oollega denominado Cidade de 
Santa Itubel. 

E' seu redactor-chefe o dr. Armindo 
Fraire. 

MOGY DAS CRUZES 
Falleceu, alli. o major Autonio Ca-

tiuto de Oliveira, ex ajudante do or-
dens do presidente do Estado. 

—Entre aquella cidade o a de Ja-
carehy dua-se honivei desastro. 

JoAo Ramalho, guarda-fruio da Cen-
tral, costumava saitar, som a mouor 
cautela, de nm para outro carro do 
trem em movimento, apezar da pouca 
pratica qne tinha do serviço. 

O sen desenido acarreteu-lbo a mor-
te. Ao saltar, cahíu entre dous wa-
gons, ftoando compk-tanieuiu esma-
gado. 

Infeliz I 

HYGIENE 
0 Inspector sauitario da 3.» secçao 

do lii-az, dr. Vieira de Mello, solici-
tou houtom da Directoria do Sorvido 
Sanitario providencias para sor cohi-
bido o abuso quo commcttem os em-
pregados da TÀmpaa Publica, os quaes 
entregam o lixo das casas a indiví-
duos que o transportam cm carroças 
descobertas para chacaras, onde espe-
ram que se decomponha para adubar 
os terrenos. 

Neste sentido já fez intimaçOes a 
alguns chacareiros para incinerarem 
o lixo accumulado, nilo podendo mais 
transportai-o para suas chacaras. 

— Pelo dr. Orenclo Vidigal, inspe-
ctor da 4.* secçao do Santa Ephigenia, 
foi hontem visitado o quartel da Luz, 
achando insuttlciento a quantidade do 
ogua para irrigar as latrinas, e neste 
sentido ofllciou a Directoria do Serviço 
Sanitario, pedindo providencias. 

— O proprietário da casa n. 19, da 
avenida Rangel Pestana, foi intimado 
pelo dr. Arlhur Seixas, inspector da 
'2.* secçao do Braz, a ladrilhar o pa-
feo. 

O dr. Henrique Thompson, Inspe-
ctor da 3." secç,\o da Sé, fez as se-
gcintes IntimaçOes : 

Ao proprietário da casa n. 0 da rua 
Dr. CUmaco, para obstruir o poço ; 

Ao da de n. ft (la ••>.* travessa Ja-
guára, a entupir a grande valia quo 
corre parallelamente aos fundos da 
casa, sob pena de 1(10$ de multa. 

CAW1ARA ECCLE3IASTICA 
Dispensas matrln oniaes. 
Sa*'!a Fphiycnin, a fav.ir da Ar-

;hur L vin«en o Marcaifes Jo.-é; 
X. Ptdro da Unido, a favor d» 

i'ra-1 -tíwi A ves Aa Silva e Anni Sil 
veira d . C< iit <>ivA" ; 

Espirito-Satlto de Canoa», a f iver 
1 • Exardiiio Antunes Ciutia o Caro 
iln -. dc J"«u= ; 

Tieti-, a tbvnr de J"nquini Perelre 
rir. Almeida Fau'a e Tner. zi Ferreira 
de Ca-n irg. . 

S E R V I Ç O SANITARIO 

"Prevenimos aos srs. syndloos 4a 
falloncia de Bsrafans * O. s A. Sara-
fana & 0 . para sntrtgarsm os as tos 
da failsacla em eartorlo, para ser ho-
mologada a elassllleaçto de credores 
publicada om 12 de jhnhot do Contra-
rio faremos a cobrança JuJicisl dos 
autos qae ha mais de 3 mezes estio 
em poder dos ara. syndloos para nma 
simples informação. 

S . Panlo, 26 de agosto da 
8—2 Alguns credores. 

I I l m o M . mm. d l i « n l o r e s 
•lu F í I I h I d u B ( | u l t u t l -
v u < l o B r a a l l (pi*< 
t e » ) 
Rio do Janeiro. 20 do agnsto >Ie 

1S94.—Illiuos srs.—Cumprindo com 
nm ngradavel dever, apresso-ma em 
vir expressar-vos a minha completa 
satlsfacÇAo o os meus malliormi agrado 
Cimentou, pela prompta e fácil liquida-
ção do seguro de mlnlia vida, qua nz mu 
1SÍ9. na Companhia Bqultatlva d s Bb 
tado; Unidos, soba apólice D. 217 iéi , 
na Impurtaneia do drs mil dollars, no 
plano dotal da qulnza anuos, ooiu po 
riodo tontlno du cgual utez i, pagando 
um prêmio annual da $7;ltl,00. 

Receitando hoje a importância de 
77:02tJtü8», nio posso deixar de re-
oonhec r quão vantajoso tom «Ido o 
emprego do meu dinheiro na E^uita-
tiva, e a maneira altamente rtcoru 
mendavel de responder sos sons com-
promissos justifica n ci ntiuiiç» qua ei 
la me mereceu, quando iniciou seus 
negocies no Brasil, e um anima n fa-
zer nella nm novo seguro. 

De Vv. t-B. attento, venerador e 
amigo obrigado.-H. ÜAVID ns 8AS-
son. 

B a n c o d o a i L a v r a d o r s s 

<Uo flonvoôaâa» «s ssiiuleta» deste 
Banco para nua assemblta geral e t -
traordinarlt, qne se rennlrá a » de 
setembro fotnro, ao meio-dia, na rua 
de 8 . Bento, n. 41, afim de tomar co-
nhecimento das bases da projeotsda 
organisaç&o du Companhia Lupton. 

& Panlo, 27 de agosto do 1894. 
(a té 9 ) D . W . M ITOMLL, 

gerente. 

B a n c o C k > n « t r u e t o r 
e A g r í c o l a d e t i . » " « u l o 

Pela presente convido os srs. ac-
cionlato» deste Banco a reunirem-se 
no dia 31 do corronte, A uma hora da 
tarde, nu sal&o do prédio A rua da 
Quitanda, n. 18. e, em assembléa ge 
rai ordluaria. ooubecerom das conta? 
prestadas pela Directoria e pareoer do 
Conselho fiscal, referentes ao anno 
social findo cm 80 de junho ultimo. 

Na mesma reuníAo se procederá A 
eleição dos membros do dito Conselho 
e seus supplenU'i> que t£m do servir 
no fnturo exercício. 

S . Paulo, 1-4 de agosto do 1894. 
12—9 O prekldento do Banco, 

JOSÉ PINTO n o CARMO CINTRA 

C o l i e g i o J o d o d e D e n s 
INTERNATO B BXTBBNATO 

Ladeira do Carmo, 4.r» C a i u podai M4 
EstAo fnnccioniindo todas as aulas. 
A classe especial do corso annexo 

& Escola Polytechnlca fnncclona As 11 
horas d« manha. 

Os direetores 
AIJOUSTO C K S A K BARJONA 
DOMINOOS U O D R I Q D E S D O NASCIMENTO 

1 0 - 8 

10»000 
aotooo 

Fazem hoje 15 annos quo o sr. San-
son segnrou sua vida na Eqnitativa 
dos Estados Unidos. 

Os periodos dotal e tontlno termi-
naram boje, o hoje menuo recebeu 
aquelle eavilhelio o ch"que nosso, na 
impertancla de 77:61M « 0 (setenta e 
sete contos 8el«c»ntos e vinto a SDÍB 
mil e trinta réis/, equivalente a dotação 
de S 10,000 e do excedente tontlno 
de S 4,455,60. 

Agora, após os 15 nnnos do protec-
ç&o A sua família, recebeu o próprio 
sr. 8*n>>oii quaei o dobro do quo te-
ria recebido se depositasse »!•• qnan 
tias corraspondentes aos prêmios uiu 
um banco a juros de 5 % annuaes, 
taxa essa maior do qne gerairuaute 
concedem os bancos sobre depc-sltos 
de granáos sonimat. 

Para provar o que acima tlca oito, 
daiuos o seguiutô resumo do pag. 
mento dos premiou e cálculos do juros 
compostos. 

N? i 
ON L j . a i J S í - í J í i l i J i 
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3 S 3 S 3 i : 
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D e l e g a c i a F t s r n l 
Pergunta se ao chefe deeta Delega 

cia quando pretende providenaiar sobre 
o pagamento dos fornecimentos feitos 
ao 10» regimento de cavallarla 4n-
rante o 2 » semestre da I M * . 
50—17. . Jost MARTINS REAL 

P . A. G o m e s C u r d l m 

BACHAREL e u DIREITO 

Rna de S. Bento, 43. (slt.) 

B a n c o < le « a u t o s 
7.' dividendo 

Do dia 10 do corrente em deanta 
se pagara ua Thesouraria deste Banco, 
a rua Quintiu» Boeayuva n. 41, e no 
ago.iuia ie S Paulo, a rua do S. Bento, 
li. 27, o 7.» dividendo distribuído em 
30 de junho nltimo, á razão do 0 % 
ao anuo, e na proporção em qua foi 
realisada a ultima chamada di capi 
tal. 

Santos, 2 de agosto de 1894. 
Polo Banco de Bantos, 

JdLiÃo CARAMURÚ, 
15—15 director-gerente. 

C o m p a n h i a T e l e p h n n l e a 
d o « . « t . - i i f o d e d . P u u l o 

LINHA D E S . P A U L O a SÀNTOB 

De oriem d* directoria, faço "-1-' 
— quo se acha ab°rta » " 

banco, avaliado era 10» e 
contendo tree mil réis 
mais on menos, l « o o o 

I serra circular e mesa de 
ferro 80»000 
ditas BOtOOO 
locomovei oom força de 
12 uavsiios, do anetor 
Lidgerwood, oom todos oe 
sous pertences 10:0001000 

Diversos peças de ferra-
uianta, avaliadas em 101000 
torno de ferro oom a 
competente mesa de ma-
deira JOSOOO 
rodas de ferro pertenccn-
tus ao locomovei 50|000 
deposites de ferro para 
ugua (tanquee) SOOf000 
escrivaninha forrada de 
couro, oom sois gavetas 101000 

1 machina photographica e 
pnrtanccs, pela qaantia 
de 208000 

1 lata com oleo para ma-
chinas 6Í000 

8 machinas, sendo.nma pa-
ra farer gazosa, outra 
para syphAo e outra pa-
ra airua de Selts, com 
todos os pertences 1:6001000 

1 alambique para fazer aniz, 
com todos os pertences 6009000 

1 fogão do ferro 10J000 
2 taxos de cobre 3Ü|000 
1 machina para engarrafar 30*000 
80 caixões vasios 158000 
Diversas peças de ferramen-

ta para carpinteiro, sen-
do um nnmero de t l , pela 
quantia de 6SOOO 

1 machina para pnchar 
agna, duss prensas, nma 
bomba e mu arm-rio 5oi. 

1 folie grande W»0l 
1 bomba para bebidas e 

pertences 50*000 
1 armação envldraçada, oom 

seis portas, guarneolda 
sobre um baleio, também 
com seis portas, do pinho 
de Riga, envetnlzada, pe 
la qnAotia de ãSOtOOO 

1 balcão com ««48 por-
tas ite vldrl) e com vi-
dro dos outros lados, de 
pinho de Riga, enverui-
zado 40$000 

2 balança>>, sendo uma com 
gaveta e os respectivos 
pecos 

1 escadinha com «»•• de-

D o r m e n t e s 

e oontracta-se qnalauer Compra-se 
unidade de dormentes. Pi 

• 4 vista. Trata-se na n a 
tano, n. BB. 

LEILÃO 
J u d i c i a l 

n<ca que liga 
i u<k 

3 í 3 : : 

k Directoria desta repar f^^ r u . 
metteu ao inspector do_ 1 ( 1 0 aistriefo 
litte-rario 
altestado: 

s e i s '^icotas 
oc vaccinaiSo. 

o treíentos 

S E O R E T A R 2 A S 

AGRICULTURA 

Communicou ao sr. secretario ila 
Justiça acharem-se co:icluidos os ue-
oossatios serviços no quartel du bom-
beiros da capital, constantes du re-
quisição do seu aviso n. 1083, de 3 
do corrente. 

—Despachou o ofilcio ds Direct ria 
Gorai de Bstatictica do Kio da Janai 
ro, pedindo uma relação das eonipu 
nhiM de vias- éiveas quo fuucciotmm 
neste Estado, afim do nar an innionto 
aos serviços relativos A Infiintrla de 
vlação e transporte.—A' Supermten-
dência das ObraB Publicas, para quo 
se dlgoe tomar em cousideraçAo. 

— Anctorisou A Supcriuteudenoia 
das Obras Publicas a verbo do réis 
6:197$I47, para s- r omprega-ía nos 
reparos da entrada du S. Luiz d» l'u 
rahytioga a Ubatutia. 

—TraosmUtiu ao direetor da Se 
cretaria do Interior o autogrupbo do 
decreto n J53, creand i a categoria 
de contador da couimlee&o de sanea-
mento do Estado. 

—Declarou ao iuspeotor de Terras, 
ColooisaçSo e Imniigraç&o, em res-
posta ao afflcio de 23 do corrente, 
poder anetorisar o «gente oflic.iil do I 

R E C E I T A S 
CAPA PAKt 1-'.MP<UAP. — Duas iiin"is 

do farinha do trigo, dezoito genwias 
dc ovos e uma libra do manteiga. 

Amassa-se e encorpora-se tudo mui-
to bem, depois do quo é extendida a 
massa em uma taboa ou mesa do 
mármore, o aberta, com o rôlo, na 
grossura que se quer. 

— Amanlia, Luminárias, cuja recei-
ta devemos a uma genti diamanti* 
nense. 

L E I L Õ E S 
EftVctu»m-so hojo es tegointes : 
lie Uma pharinacia Oein surtida, 

com toiios os seus pertences e nti-n-
silios, armacAo, ele., na lua do Ga-
zometro, n. 77, àó 11 1/2 horas, pelo 
sr. M. Campos ; 

De movais, ornamentaçOes, poreel-
lanas, cryotaes, louças, batoria de 
cziniia, bandejas o outros artigos 
ut*is, na rua Quintino Boeayuva, n 
29 B, As 11 horas, pelo sr. i. A. 
Leai. 

MATADOURO 
Pata o consumo da populuçAo desta 

capital (oram anto-iiuiiteiu abatidos: 
87 rezes; 
20 porcos; 

4 carneiros, 
— Hontem; 

0 l rezes ; 
26 porcos; 

9 carneiros; 
1 VituliO. 

S e c ç á a E f i v r e 

C o m p a n h i a V i u ç ã o P a u -
l i s t a 

Assemblra geral extraordinaria 
Convido os Brs. accioulstas a reuni-

rom-se em aí sernblói geral extraordi-
naria, rio dia t.° de setembro, ao meio-
dia. no escriptoi io da Companhia, A 
rua JoSo Aifredo. n. 2, para resolve-
rem sobre duvidas vindas da execuçAo 
da proposta falta per esta Companhia 
A Companhia Kerro Carril do 8. Paulo 
e pela mesma approvsda na assembléa 
gerai oe 6 de fevereiro do anuo pas-
sado. 

8 ('oulo, lu do «gosto de 1894 
JOÃO PINTO í -ERKEIRA L E I T S , 

4—1 presidente. 

* « j p o i i l f r . - o 
Na ciORde J e íieté, uma da» lorji 

Um me.ls numerosas, roais conDeoidas 
e mais eetlmarias é » Tamliia Bllveirn; 
não navendn entre os tietermas disse-
minados por t ida parte quem nfto co-
nheça o aosTrnatartii da 'jarta infra. 
« TietA. \:7 iiovnbi-íi de !8e.í. — 
iflm. ir. f>. Cnrtn* — Tendo i<ahido 
noante, ha i|uf»si 4 annos, "om uui in-' 
wiaiüiodo h«irnv'a. goe riaju sei axpii-
itar, de '«ma lis mais do anno, com-
pletamente íwittiisaoo em miins afaac-
res, retr*htnn i,m meu recanto, de 
mens parenttw e amigoe. porque oe 
rnadlcos ciafisttlnaram mnn ineommofio 
de nmrphéa, hoje. grãoh* u ['eus o ,io 
esf.ii impnrranru-siruo Klialr Morato. 
com l í vliir<iH ijnn íomol, artou Oorn 
o ctvinpieTStaenw rnetaMIe^do. Ho'(i 
falismente, ««tnn 'ratnnno de mens 
arawiefl o voltai ao seio de tnntis pa-
rentes o amigos «vrrn satistaoto. raju-
(Ider.^ndo-me fl&o. luto ó quu so pilda 
dizer um aconta"tmanro niHagrosi ao 
sen Klixlr M. Morato. PiVla laser Oesta 
o uso que ifc" eonflet. Üuboerevn ine 
com alta eaHttm a crnsideraçAo—-»>a 
v. s. smtgo 

Joaquim CUBREIA n( Moií ac«i dn.vntKA» 
Esta reconhecida a t)ns» poi/i onouni 

2» teiwilâ" Tlet/-. .TnV) BnptKr» 
de Anevoflo Manines 

CS 1 J ?, — Cí -
_ ' r i i * / . r; a a tj ~ jl t. r. * x i x * ' 2; 
g 11 11 I I I 1 111 I 

Quantia recebi h j» . 
Idem pagadnran*e 15 -mnos 

Difftrença a íavnr do 
geraè 3 

77:6-6S0 d) 
28I.Ü9S 0:1 

49io 

8e o segundo tives-o depoi-ii .:••» a 
mt-sina quantia num h inco, nid ti-
vesse retirado e se o banco ostiv. -̂ r-
hoje solvente, teria ri c Ilido iodes os 
deposites somniando R s . . 28:0 lOJilSS 
e ra-is os juros capitaliza-

dos de 5 %. . 1:1:0I5$773 

Total 4I:I14ÍS01 
Mas recebeu da Eijuitativa quasl o 

dobro daquella quantia. 
Accrescxj ainda que, se tive- se elle 

fallecido, diga se durante o priineOo 
anno do seguro, e tendo aptno- pago 
um promlo d< rs. 1:574$0G0, a sua fa 
milia teria integrul o imiuediata:n<-ute 
recebido da E initativa u Souliua s.-ga-
rada de 3iO...DO, ao pa?so que, i-u ti-
vesse depositado o dito priini iro prê-
mio num banco, i-ó dnixaiia oo, t-.i 
ca-o a referida quantia do I:í,i4bll60 
accr-scida de lu.Jgniflcautuj juros. 

CAKUIS PCUEIKA IjKAL 

Secretario d» filial ria Hqult t :va no 
Brasil. 

Bícriptorie dn Fqnltafvrt pe.r»* OH 
Estados de S. Pau'o, Minas • O -yir.. 
em 8 . Paulo, rn» 15 de Novembro, 
36 A. 3 -t... 

M u l t i n t l e n ç A o 
A' Importadora de Drog.is. do Ba-

ruel k C. , acabam de chegar mais :<0 
dúzias das pilulas sudoriricas de Luiz 
Carlos, para satisfazei' a procura que 
augmanta da dia para dia. a.«sim como 
do Anti rhtuinatico Paututauo, veida 
dolro especifico para o eDicaz curativo 
do rhuumatismo sypbilitii» ou beradt-
tario. 

Também se vendem na casa Lebre, 
Irmfto A Mello. 

E mais: 
Em Campinas-— Andersoo. S- ito Ma-

ior & C. 
Em Araraquara—Pharinacia üimiio. 
No Jaboticebai—Puariuacl; P .|iuiar. 

6 — 4 . . . 

í t o f p h ê i i 

Descoberta maravilhosa 
illmo. sr. U. Curió». —ilau «ogro, 

Francisco Amaro de Agmai, osui na 
tempo sotfrendo de luorphéa, e a ro-
gos de um !>eu amigo mando! vir da 
Peixoto, Esteiia. do ci. Paulo, o seu 
Klixir M. ilorutAi, para meu sogro 
lazer uso; faz dous mezes qua usa do 
sou reiuedio, o » melhora é J i tamu 
nha, que ma apresso a agradooer-ihe o 
bem quo por sn-. cansa estamos ob-
tendo. 

Alguns parente» nossos u amigos 
tém vindo du longe visitnr-oos só para 
ver por seus proprios olhos as molho 
ras de meu sogro. 

Em vista deste resultado, tenho <'er-
teza de ver completamente »ao o nosso 
doente, e prometco-lho ufTeracer n seu 
Eivar M. Murato it todos que conliu-
ceram morpheticAis, e. quando algum 
quizer duvidar, mostro-iúa meu sogro 
para prova. 

Deus rocompcnso a quom achou este 
beneficio para a humanidade. 

Disponha do de de v. e. 
cr. am. ob. 

FREDERICO C. DE Sonsa 
Pinhal. 
0 Klixir AI. Morato, propagado por 

D. Cailos, vendo-so na casa dc Pei-
xoto, Eistoüa 4 C , S. Paulo, rua de 
S . Bento, n. 11. 

(terç . qnint. e sabb.) 

mna telepho-
capital a Santos, A 

Thi lMa. n. 4. 
A llnba fim :olo-,arA da« 7 hceS da 

manha As 0 da nelte» 
tãuços 

lis. 2.000 por cada cinco miuuto» 
da occupaçSu Qo apparelbo, e iua>s 
réis 500 como cunoucç&o, no caso d« 
ser neccssa.io chamar-te-, por nm em 
pregado da estai/ao teiopbouica. a po» -
soa com qu-nu se deseja falar. 

Os psgauieatos ser&o adeuntado*. 
8. Paulo, 30 de juiho do 1894 

O gerente da Companhia, 
8 0 - 1 5 A . SO U Z A 

A g u a n V l r t u o r t n a « l o 
L a m b n r y 

GRANDE HOTEL 
Projtrtft. Aieoedo <t Mello 

Esto eacabelecimanto, bastante co 
nhocido jA, reabriu gc no dia 13 deste, 
quando comocu a estação destas 
águas. 

Faoll e cummoda tornon-sa a via-
gem, com a E . F. Muzaiubinho, que 
tem dlanamente trem correspondente 
aos exprusoes do Rio e de S. Paulo, 
o qual ch- ga a esta As 7 horas da 
tarde. 

Para nula lnformaçOes, rua 15 de 
Novembro, 20. (Loja do Rocha). 

lu—5 

Eduardo Chrlattno dt C. 
R U A DA QUITANDA , 1 5 

Commiss Bes e importação 
Di pesito permanente d-i vinhos pi r-

tnguezeg. 
Vendas por atacado. 12 9 . . . 

graus 
I deposito dft água e sua 

respectiva mesa 
1 quartolla com preparaçAo 

para licor (monos de niç 
tade) 

1 calxSo com (raxa para 
machina 

1 caixinha com ? pesa li-
corcs 

1 machina de latAo para es 
plrlto 

9 deposito» de Vidro 
1 MtnGtiietro metalllco 
65 vidros grandes oom in 

grorilxates para fabrico 
nô llcote» 

•jK vidros peqoonns com m-
grediM'"S ,, 

32 pacobw i-ohi aiverso» in-
gredtonte» 

3 latas com ingredientes 
i pedaços de salitre 
Uma porção de eoíla brauca 
16 ambiuihos com diverso» 

ingredientes 
pacata COIU moga 
caixinhas Vastas 
caixinha com aiiigos pho 
toiriapnicos 
lote de gai rafas com I es-
tos de ilquidOb 
ilacimos Vaalos 
c^ixiftiia com paratu&os 

5 cocharas 
1 prensa paru rolhas 
1 maohuia com sete p-vas 

para fazer clfmpaynt. 
avaliada pela quantia uu 

40t000 

ÍÒ| 00 

103000 

K l . M T A E H 

51000 

ltooo 

70|000 

BiilOOO 
27$UO • 

58000 

SW0800) 
t o ' ' ^ 
ousooo 

wlooo 
15*000 

2»i00 
lOiüUO 

408000 
ó4ono 
ítooo 

luloOO 

181)00 
S.iuo 

1900O 
6*000 
I8u0u 

i»0o8'J0O 

Um terreno, m -diiido da um lado 
l l l meti o», de nutro fc4 metros, uoe 
fuuáus o frento mediado 67 metros, 
uo logar denominado Colônia da Glo 
rio, districto do sul da Sé, desta co-
marca. coufroutando do nm lado coiu 
o doutor Samuel Mesquita, do outro 
lado com uma lua nova sem nome, 
pelos fundos com a linha de bonds de 
d. Panlo a Santo Araaro e pela frente 
Com a rua da Colônia, pela quantia 
de 2:0008''00. 

Uma casa do sobrado, sita no ter 
reoo supra deacripto, na qoal se acha 
a fabrica de bebidas, tendo muro rora 
grale de ferro e poço no quintal, ava-
liada pela quantia du 8:0009000. 

E para que chegue ao conhecimento 
du iodos, foi passado este, para sei 
áfilx ido à porta do Fnrum e publicado 
pela iraprwisa. Passado nesta cidade 
da ã . Paulo, "m 31 de ju'ho de IS94 
Eu Luiz Augusto Ferreira, 4.° escri-
vão , o e e c i O í i . -MIGUEL OE GUDOT 
M< . K l i HA E CjSTA • 

EstA conforme. 

D E 
U m a p h n r m a c l n , s o r t l -

m e n t o d e d r o g a i , t o d o » 
o u u t e n s í l i o s , e t c . , e t c . 

M 0 R E I K 4 C A M P O S 
Kscriplorio 

8-A — Una Marechal Deodoro — B A 
Com o competente alvará do mo-

rníssimo dr. juiz do direito da 1 . » 
vara commerclul o a requerimento de 
L. Macedo & C., na execuçAo quo mo-
vom a Beveriano de Figueiredo, ven-
dera 

T e r ç a - f e i r a , 2 8 d o c o r r e n t e 
A's U li2 horta 

1% & u & d o ( t a s o a i t r o , 7 7 

Üma pharmacla completamente sor» 
tida oom todos oft setis pbrteúces õ 
utensílios, incluindo armaçAo envidra-
çada, balcão, etc., otc. 

Os srs. pretendentes que qneiram 
ver o Inventario, pudem dirigir-se ao 
annnnclante. 

BcrA Vendida em nm unloo lote, 
havendo pretondentes. 

T e r ç a - f e i r a , 2 8 d o c o r r e n t e 
A-s 11 i/2 horas 

7 7 , B u d o O a s o m e t r c , 7 7 
Polo LDLOEUU) 

M. C\MI>OS 

LEILÃO 
J u d i c i a l 

E m c o n t i n u a ç ã o 
DA 

P H A R M â H I A 
d a r n a d e S . B e n t o , 

LIlliiD 
DE 

S o l i d o » o s u p e r i o r e s 

M O V E I S 

B o n i t o s q u a d r o s , e s p e l h o s , o r -
n a m e i i t a ç a o , t a p e t e s , por- ' 
c e i l a n a s , c r y s t a e s , i f l e t a é s 
f i n o s e u t e n s í l i o s d e u s o d o -
m é s t i c o . 

A . l f a z 

Com auctorlsaçâo franca, para ven-
der pelo preço que alcançar, faí 

L E Í L A O 

Q u i n t a - f e i r a , 3 0 d e a g o s t o 
A'» 11 lj2 horas 

5 9 , L a r g o d o A r o a c h o , 5 9 
n o « s e g u i n t e s 

n i c a e b e m c o n » e r v a « l ' « 
m o b í l i a e s t o f a d a d e r e p a 
d e s e d a , 9 poças, superior socre-
tArla, quadros diversos, liadas jardi-
neiras, tapetes, escarradeiras, bibelots, 
vasos para dòres, etc. 

Sólidos leitos frani-ezfs 

U 

e colchOes 

C O B R E 

BttamM recebendo sortlmento com-
pleto M noáM « «Aspas de cobre 

" a l a m b i q u e s 
T A C H O » 

• também ptfft encanamentos «eraee. 
Para tachns e alarablqnw temo* des-

de 10 pollegadas de diâmetro (16 cen-
tímetros) a 9d (2,40 metros), chapai 
quadradas e longas de. todos oe tama-
nhas o vondemos A preços nem com-
petência. 

Folha do Flandres, todos os tama-
nhos, para bahns. etc., etc., especiali-
dades qne vamoB ter era nossos esta-
belecimentos desta capital e Campinas. 

ANDEBSON, SOTTO MAIOR 4 C. 
44, R,ia do Oammercio, 46 20 —20 

D M . ~ J . M a g a l h ã e s J ú n i o r 
M E D I C O 

Bspeclalldado: moléstias vci!>ereas, 
sypbiliticas o da pello. 

ROA DO GAZOMKTBO, 4 3 
Conmdtorin, ruá do Commercio, 25 . 

Das 11 As 3 horas. 15—16 

A dvngxdo 

D r . D A V I D J A B S Z H 
Incumba s» do patrocínio de causas 

eiveis, crimes, i-ommcrciaes e orpha-
«ra casados e solteiros, orlados-mudos, I e m qua|qUor Instancla. 

P r a ç a d e t';, i i i - i c u d u b e -

0 doutor Miguel de Oodoy Moreira e 
||Costa, jn i l de direito da 2.» vara 

commcrcial, nesta comarca, etc. 
FAZ saber aos que esto virem ou 

delia noticia tiverem que no dia 28 de 
agosto fnturo, ás 11 horas da manhA. 
A porta do Fórum, sar&o levados a 
publico p>egio da venda e arremata-
ç&o, e por quem mais der e maior 
lanço ofTurecer serAo arrematados, os 
si-guintes bens peuhorados a Narcizo 
Fradurico Pauadés e outros, em acçAo 
executiva fiyputhucaria promovida pe- | 
io Baoco Constructor o Agrícola de : 

a i o Paulo : 

2 funis em cima de nm banro. pela ' 
quantia de í>*0"U 1 

1 arinario MtuüO 
1 escada de mAo xSuou 
4 barris vosIub )$i(00 
1 caneco e 1 funil MUOu j 
S.üoO garrafas vasius 12tuuo [ 
3 depósitos da madaira gran-

des, pela quantia do 
3 ditos paquanos 
2 machinas pequenas 
õ quartolias 
•4 
1 

-15 
O escrlvko, 

Ijüi7, AcnusTo Fr.niF.iBA 

A N N U N K i i O S 

pipas 
luaohina de arrolhar gar-
rafas 

1 deposito pequeno du fer-
ro 

5 quintos vuéins 
1 lute de garrafas vasias 

para syphao 
1 balança decimal 
17 caoos de barro 
7 boiOcs de barro 
1 banca 
I balcão grande 
1 armário 
27 devimos vaslos 
8 quintos vusiu| 
1 vinagrei ra, contenda qua-

renta pipas, movida a 
vapor 

t pipa vaaia 
1 lote d» cano* de folha 
Diversas telhas e peda-

ços de telhas da zinco, 
paia quantia de 

3 toneis mui laudo 
1 lote de artHM de ferro 

eorvida 

. w l o o o 
«intooo; 
2UtUUi>i A Companhia Industrial de S. P .uln, 
2Ü4000 nAo t;iido ago,i:e<, vende o- seus 
2H8000 PHOsraoaus OE BEOUBANÇA po: preço 

| mo.nco, no Ks tlptorio Central, A rua 
3DSOOO Direita, n. 14. 

1 uté 5 latas a 4tt0o0 
83000; io » 60 » » . . . : . . 4 i l . n o 
mwuo d„ » íoo > » 4fl$oou 

.%. n i D U B l H O 
1 5 - 1 

lOOtOOO 
SotOllU 

«íõOO 
2*0110 
IMM 

10400o 

IMóutí 
HSW00 

ttootuue 
lOtUINI 
0|üü0 

íutuoo 
aoíüuü 

lOfUU) 

A d v o g a d o s 
O dr. Manoul Antônio Duarte de 

Ai vedo reabriu sen eacripforlo de 
advocacia nesta cidade, a rua do Com 
iaar. io n. 16, onde trabalha «om o 
dr. JoAu P. Romeiro. tat* 23) 

M O R I N S 

H o r r o e k i I S I l l i r & G . 
A abatasa os acreditado! morins di st-id 

fabricaaiuu na Vktoria Sturt, a rna da 
» . RoMu. 8 B. 10 —rl 

avatorios e serviços para os mesmos, 
gnarda-veetides, cabides, cadeiras, ta« 
petos, etci 

E m a i s 
C o l i d a i n n s a e l w a t l e f » » 

5 taboas. guarda louças, cadalaa-, m<>-
sas paqucna-i, quadros serviçns de 
porcellana « ciystal paro chA. café, 
almoço o jantar., talbaies. miudaüaSi 
bAtetia a utensílios de coziiiíii, feid. 

T u d o p e l o p r e ç o q u e 

e, 
8. PAÜL.0 

Sscriptorio : largo do Thesooro, 
sobrado. 

Hesidencia: Avenida Intendoiiüla. l^fli 
(até 21) 

A o c o m m e r c i o 

Os ibaix i f.sslgnado», tendo . rimpra-
do aos «yndlooa na mossa falnd» de 
Oliveira Guimarães ft fotnp, torta « 
màssá aM!v«i mntdrrne H esarltittlr» 

, publica lavrada no lUKtírU» do 
« l c a n ç i H - , | j i c , õr> JJ»rti,el José da Bllv». ÍCITi-" 

Q u i n t a - f e i r a , 3 0 d o c o r r e n t e feriram A firma que constituíam rota 

A'S H 1/2 HORAS J o 4 ° * ' t , r r a i s ' R " b a r a ' - R n social 

L a r g o d o À i o u c h » , 5 9 

A . V 
A g e n t e d e l e l l d o s 

A R M A Ç Ã O 

Vende-sa nma solidai preta a envl 
draçada. ornada de eipelltos B' pro' 
prla para casa do inndas, molhados II* 
nos onrlvasarla, otc. 

Para t n t i r o Tê'i rua Mnrachal 
bhndnrrtj f> 6—1 

-g -LCl 

D I V I S Ã O P A R A E S G R Í P T O R Í O 

Vanilo.e nma, ttolilUl plh»«: bii»l. | *»r ç M l l l i l g j ^ 

C08TA, FBRBAZ & COMP. 
' da qual flesrti foí 'ndO parto «nino ao-
I lldarlns. 

A firma Costa. Ferraz A G.mo to-
ma, pois. a si a liqui ibçAn da ri-íai l-
da ma-s» OI valia UulMlalSas & Coiup., 
a i-njos devedores pariicica ou« se 
acha funecionando no ai mnaani. a rna 
da Bfta Vista, 42, para oudn -,ev«n 
dirigir sua correspondência. Nau t«u-
dn ainda flntn»aÍo procuradnn-s qua 
promovam a cobrança, roga se «n- de-
vedores a rimza r.e pi^vid-atint^ni 
para o prompto p^gaiai-ntn co n-Us 
dfbitos, dirigmdo sa niractomanta á no-
va lirris, Unina hsbüitada a pronto-
var a llquidaç&o da massa, para cujo 

o psra o de explorar e rteseiivoi-
!e faanndas em gr< s-

áravad». Para v<>r 
i rechal Deodoro, n. 

á 'on Vta-
5 - 1 

AI j 0 G A - 8 K uma bfta loja com duas 
portas, na rua 8. JoAo. n. 7-A 

Vendem-s» as armaçUos vidraçadas e 
balcftn e trata-se na rua 26 da Março, 
n. ! 4 « . 3—2 

TYPOGRAPBO — Praclsa-se da nm 
bom foriuista; trat i-se nasra folha 

8 - 3 

P r e ç o s c o r r e n t e s d e . 

F A B R I C A 
DE 

P H 0 S P H 0 R 0 S d e S E G U R A M 
<« V I I I » M n r l a n n n 

Premiada nas expi*i(õts dc 1'arti, de 
1889, c Chicago, ultimimcnte 

Kscriptorio d rua do Carmo, 17, 
P r e v l u e n o < « r » . 

t e n d e n t e v q u e p i c t i l i - o -
l u t a f a l t a <1 e I a a i | ' 0 
t > - a n i * f " » r l i i o r e s t n i l l a « In 
p l i a t - m u c l n p n e u o < I I a 

A s a b e t < i 
Os nu (iÍ!'an.i-nt')S, preps "s^ns <•%• 

trangelros, vai-Mbatr"». lüi-ti .inn-i.ros 
homiWpathicas, dr gas aarls^itass, 
:'sral|- para lndloaçfle* nad-ca--. ar-
i ir.çAo envidrnçada, armtri- m0v»|p, 
r-tc. 

E I I X 1 R ifl. M O H A I O 

•o, im cnn» 
8, Panlo, 24 de a?<sto i. 

l'!-V Duarte, fvsta á 
IbOl. 

omp 

B o m e m p r e g o d e c a p i t a l Attesto qu° tmho empregado em 
minha elimaa civil <> elislr M. Mursto, , , , 
proparàáo pch. gr. U ferio», cafn rb-! é Vcndianso t.as A « u « - «» •» 
sultados vanfajosos nas moléstia., eyjihi- I a » « " b a « - J r 4 nas p,nxmiid-.d , üa 
liticas Chraiucau, sobrrttldo norhenina- vgr. j a nwtrlí; tívs ma,iB18.i.s 
tismo gatt O. O utioaff.rmi. si.hrèdu to terreno. mu'to propr-.s para 
mau grau ai-ademico. " com o jura- « e r , m ediflcoòas ca-l-ihas pira banhi • 
munto sa 101 p:ed!W. Or. J->6» tirpv •Vendem-m p -r m-uns .1» -Bifa, 
ÜMW, dr Oliveira BMj. (Oufipiuss). jjim-os ou separa lamet,te. 

Agantah «m S . Pau,.. | f ' (" '* , r » M r - A r B » Quitandí, u. 

Q í M H l f r , 2 ! ) 
A'l 11 /(V horas <l'i mntihd 

E u a d o S . B â i . t o , 

N . i ( > 
PELO LBtLOEitt" 

M . D À L B O Q Ü E ^ Q U C 

O p t i m o 

LEILÃO 
D E 

Q u t i i t i d a d e do s u p e r i o r e s m o -
v e i s , s u p e r i o r o n u m e u i a -
ç ã o e e n f e i t e s , p o r c a l l a n a s 
e c r y s l a e s , c r i s l o l l e s l o u -
ç a s d i v e r s a s , s e r v i ç o s p a r a 
m e s a , a n i u o s d e u ili l a d e , 
t a i i i e r e s e b a t e r i a de c o z i -
n h a . 

J . A . L E A L 

Co <i auCorisaçAu <1« illma.sra. O. E u -
g e n i a U a t u i,ue se leilra pa 
ra a Bnropa, venJerA em laiiao 

H o j e 

T e r ç a - í e i r a , 2 8 d o o o r r e n t e 
A'8 11 HiRAB 

R n a Q u i n t i n o B o e a y u v a , 

n . 2 t > - B 
T o d o s o * , b o u » m n v c U a 

m a i s o l ) j . > c t o i i a x l a t c u . 
l o » c m - u a i - e g l d o u c l a . 

Constando <1» s e g u i n t e t 
Quatro cora-no.io» compli-ta'r>onte 

gu irniHiidos, oo itando supari'ires lei 
tos, crindos-niudoi, toiiatra», gn-r li.-
vesrldofl, cabidas, CBcarraiairns, e-on 
moia j , lapatas, .'iirtin id , rapo8*a;-
ros, Rarvivos para lav.tnrlo, espelho», 
galar. >rt a filrcitcs. 

• S a l a d .» i - o f o l t o r l o 
Bôa mi-sa para jantar, cadeiraa aus 

trinca», guarda louças, étagéra coiu 
prataloirtu, relógio do para is, lucros 
p»ra almovo o jantar, ti.i'vicns >̂ara 
clia, licorelros, uaiiai-jas, salvos, fru-
cteiras. taiheios, pi-çou avulsa-i p.»ra 
mesu e bateria de cozinha. 

l ' u d o a v e n i l n r - « a n e m 
r e s e r v a * , 

H O J E 

T e r ç a - f e i r a , 2 8 d o c o r r e n t e 

R o a Q o i o t i o o B o c a y a v a 

n , í i 9 - B 

PKIXOTO K8TKi,l,A & C. 
t l S t u a ri»- A . I t e n t o — C l 

(3». r . " e sahb.1 

F R E D E R I C O S G H N A P P & G. 
I t . i ^ r t í H i n a n i l n m 

Escolhido soitinicnto dn fctragons 
de Uso do.ncótico, principal manta trens 
de cosinha 

Captlcham em ter sempre do me-
lhor o do mais moderno. Imín.rtaçAo 
ilirac.ta da- prltüidriw fabricas dos 3s-
uo-ios Uni lua e rn Kuropa. 

« — LiARUO UE 8. BtíNTi» — 8 
Vendas por atacado " a varajo. 
Preço» lixo1!, mas razoáveis 

6 0 - 3 : 1 . . 

21 A, cosO 
PAGUNUE8 & O. ift -H 

F E S T A ! ) i m \ \ \ 
| Acaba da chi gaf II,n gran ia n i t í -
I manto pata as fi-sbs: sa »ma nri f ?t-
| to, Inrd funu', harcnquus liin-sdo*, 
queijo suissn, prato a Hullanda. qiKijO 
da Minas, coo crva-, vinhos . Iit-i.n s; 
tudo se venda pi/r atnosde e a varejo, 
por proços saiu eotnpuKiutla, uu 

( .HtLKT 8CI980 
I t u » < U l i d a V U l a , t'.H 

10 !» 

PELO I.KII/IBIltO 

J . A . L E A L 

A . ' p r a ç a 

Pessoa Mandas & C. declaram A 
praça da fl H»n'o. Hant.js a Bio de 
Janairo qna, na data da 4 rt" cirrante, 
se retlron o soaio cnmmsnditarín -\n-
tonlo .tnsqiilm Mondn-i. r ga a satis-
feito do i-"U c»rlt»l " ln-'"«. a ina 
admittiratu o sr. A>"hf>7la Mollna 
como poclo catpinicdit'i-í-, da tresina 
Arma. 

H Puni" 2S dn ego--»n dp 
!1—•> Heis o: Mrntet <6 <1. 

F â R i N H â 

tr'|fí> «n>r»ric*ana, das miiH ftturnaflas 
marcas. frí»s<*a nova í» snporlof. 

Dita em t»a ie*'». K*»neri> g>srani.idoi 
venr!t<-»»« a prpçr.^ t»om coirpAt^n ia. 

Anderson. Solto Maior & Comi, 

1 L I Z I E M . M f f E A T " 

E' nm depurativo novo irdlgc.i com 
uma acçâo miwnlusa nn cure. rtt iu-
mores, rbeumatismo a morpiica. <' i- o» 
lhor e único pui-iflcador ao aangt o. 

Agentes em rt. Psolo ' 
PKIXOTO K8THLLA & C. 

l i — R u a K . H i - a l n 
(Ü**. .i»* i' s 

44 Rua tb> Commercio 
3 . PAULO 

- 4t> 
» > - l 8 

E l i x i r M . M o r a t o 
Certifica em fé de mau giau qua 

tenho emp*agndn eni mol.istias ayphi-
l itto* a rhnmnrtca» o Büxir M Mo 
rato, propi«.irto por II. Carlos, colhendo 
samiirti os rnAlhora^ resnítatins - Dr 
fodn Alhrrt» de Mednros e (hmha. (S 
i'au!n). 

Agantas ont 8 Puulo : 
PKIXOTO HSTELLA & C. 

I l - H u a d r S t . B e n t o — 1 1 
ia*«. .')" a sabb.) 

3 O R U S 

m a r a v i l h o s a c s s e n c i a 
PÜ-;PAÍAI>A P >K 

j a í r k ?mmk 
í-tiOVAfl» ,'HLa UXJtA. JU.KTa lis 
HYH1IINH PJBUUA DA CAPITAL 

Innumorns i*rtltfcados dc incdicoedis 
tinnos a da (/essas* de to lo o ',-riv>':o 
!iT':.:l3.H a procontsani O H i l h i - O 

jfcra -T-ir 
Csplnh-is 
Ooi-i* rheiuiwlt^k 
Oarae ca "MK";I 

iPariinanMa 
Siirlafi 
Chaga. 

üru^vii.ií ctou-nuo* a hioiiIMiii-bh e 
Inai cki» Vi,,.aii««jti, etc. 

A UDÍUa M a ui :,Jur âÜUA LtJS 'i Ol-
i.tsTTi:, rumando • u sl toúan us orv-
i riwl«Ui» dar. ma a, a^aiuudris. 

IVikle--" na Drogaria de l i » . 
" ' • a i étí < :<1UI||. a a oi ; u d a urt 
ou raa pil...laúria^ 
iln parfnínar I:ul 

Hualmidarv-
'ievraiguif 
«'ontuíie0 

Oarfhros 
l^iuiiiíge > 
Pannos 
CaaiaV' li 

A E Q U I T 4 T I V \ 
Casa de emprestimos sobre penhores, 

auctorliada por Uetireto do Governo de 
80 de maio de 1804. 

Empresta qualquer quantia sobre jó-
ias, pianos, objectas de valor e mer-
cadorias em geral. 

Compra e vendo onro, prata, bri-
lhantes e toda classe de pedras pre-
ciosas. 

6 — Rua dn Dr. Falcão — 6 
8 Paou) 

Acha-se aberta dos i) horas da ma-
nhA As 0 da noite. (a tól i l ) 

EsUbeleàieolo Hydro' herapíco 
R u a d » G a z i i i n a t r o , n . 1 

Nanatorio 
n u n u s . TAPAJÓS E FAUSTO 

Banir .s quantas o IrUw, duchas ga-
tiM», circularei, perineiteg, v e n a i s , 
etc., etc. 8 0 - 2 0 

* ) 

JO( 
s e i 
no| 

d u a s 
a 2.1 
p r e s l 

i i l a e j 
ii >s, I 

1 ' a a l i 
petil1 

m e i d 

t>or » 
quer 

Ar 

Ti 
f 
A 

f 

• dt 

t 

f 
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10 :> 

sobre Jo-
p mer-
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t 

P r o j e ç t o i p ç â o p a p a 

1 E P R E M 

d e i n s e r i 

o G R A N D E P R Ê M I O 

J O C K E Y - C L U B D E 8 . P A U L O a r e a l i s a r -

s e n o d i a 7 f i e o u t u b r o d o c o r r e n t e a t i -

n o , n o H í p p o d r o m o P a u l i s t a n o . 

O R A N D E P I t C M I O J O C k E Y - C L U B . — A u i m a e s d e q u a l -
q u e r p a i z . — D i s t a n c i a , ;U)ü<> m e t r o s — P r ê m i o s . 5 : 0 0 0 $ a o 
t . \ ( : 5 0 0 S a o 2 . ° e 5 0 0 ? a o 3 . » — I n s c r i p g ã o , S 0 0 « 0 U 0 e m 
d u a s p r e s t a ç õ e s figures, s e n d o a 1 . * n o d i a d e s o i e m b r o e 
a 2 . * n o d i a 1 . " d e o u i u b r o . A f a l i a d e p a g a m e n t o d a 2 • 
p r e s t a r ã o e q ü i v a l e r á a KORI A I T . 

O B S E R V A Ç Ã O . — S ó p o d e r ã o d i s p u t a r e s t e p a r e ô a n i -
l i l a e s q u e a t é o d i a d e s s a c o r r i d a t e n h a m c o r r i d o , p e l o i n e -
n >s, u m a v e z n o H i p p o d r o m o P a u l i s t a n o . 

O s v e n c e d o r e s d o s ( I r a n d e s P r ê m i o s J u c k e y - C l u b d e S . 
1 ' a u l o c a r r e g a r ã o m a i s 5 k i l o s d o q u e o p e s o q u e l h e s c o m -
p e t i r p e l a e d a d e e s e x o . 

A s i n s c r i p ç õ e s s e r ã o a b e r t a s n a d i a 3 d e s e t e m b r o , a o 
m e i o - d i a , n a S e c r e t a r i a d a S o c i e d a d e . 

S . P a u l o , 2 5 d e a g o s t o d e 1 8 9 1 . ( a t é 3 ) 

o 2 . * S E C R E T A R I O , A . F o m m . 

H l a r c a C o r A a 
E s t i afamada marap, qualidade superior, em barrica» de 

180 KILOS 
As batrican de 180 kilos sao preferidas para o consumo geral, 

ftofr seu custo ser rotativamente muito menor e ser muito mais dittloil qual-
quer avaria. 

Vendem j , o r p t è ç í l g n o r o p e tenc!a 

A n d e r s o n , S o t t o M a i o r & C . 
4 4 . M à C ^ M M i Ê & f c & Ô , 

P*. » • í i t l A ) 2 0 — 4 7 . . 

Tintas, o i ^ s , vernizes ebrocíias 
R u a d a Bòa Vís#a, n, 14 

r m r n d s TOO 
I > 0 A C I I E D I T A I Í O 

M o i n h o C y l k á r o f i d o B o s & r i o d e S a n t o F é 

Chama a attenç&o doa padeiros e fabricantes do massas para os pro 
dueton daquollo estabelecimento, quo sgo OU melhores farinhas até hojo Im-
portada». 

Suas marcou s&o: 
Marca C multo «uperlor para confeitarias e padarias de luxo. 

» B B para fabricas do massa» o pfto superior. 
» B para pao d " 1 « (jualidade. 
» A para p5o com muni. 

V E N D E - S E Ü RUA E P I S C O P A L , 33 
Prevlne-se quo os proprietários do estabelecimento doram os pasaos ne-

cessários para porsoguir com todo ri cor oa falsificadores destas marcas. 
16-—12.. 

H O J E - TERÇA-FEIRA. 2 8 - H O J E 
S A L V A D O R D E F R A N C I S C I 

S i t a casa vindo for oommlisW, duas vo»e» por «emana, terças-feiras 

" B"hTodo?'os outros dlal da mesma recebo commissOes, acceltando fazendM, 
armarinho, chapéus, calçados, llcorM em caixa e perfumaria» em geral e tudo 
quanto 6 oonceruentoa esto ramo de ílegoclo. 

Quinta-feira. 8 0 — t o r t vendido ao corror do martoilo uma boa e nova 
machina pal'a a fabricaçfto de RSZOIM. 

S . P A U L O 

3 - A — T r a v e s s a d a S é — 3 - A 
A S 1 1 L L 2 D A M A N H Ã 

DR. LEITE MORAES 
Bscriptorlo e rosidoncia, rua da Con-

solação, n . 9 0 ,'ju—6 

I COMPANHIA INDUSTRIAL 
d e H . P a u l o 

! F A B R I C A 
i d o 

V 

M O L É S T I A 
- D O S -

O L M O S 
' CLINICA d;< 

B r . N e v e s d a B o c h a 

Oculista de diversos hosplthèn. membro da Pocle-
dade Ophtnlmologiea de Paris c da Sociedade 
de Mediciua e Cirurgia do Biode J a n e i r o , com 
longa prat ica de sua eÜ|n3Ciálidade« 

R t l à V i c t o r K 1 5 0 

Das 7 ás 10 hsras da manha 
I R u a d e S . S e n t o , n . £ 6 A 

^ Das 12 ás 4 horas da tarde 
66 He encarrega do tratamento de 

doentes olhos. 
IV A o a c c e l t a c h » m « d o H 

p a r a f o r a d a e a | i i l n l . 

Tratamento especial daa affec-
ÇOos ocülarcs pelos meth odos I 
qnè a sciencia b a expertencia ^ 
nljnifca ftcbDselham de mais pro-
véítoSÒi. 

AH operações de c a t a r a c t a , 4 
s t r a b i s m o , t a t u a g e , e s t r e i -
t a m e n t o d o c a n a l l a c r i m a l , 
e n t o o p i o n (reviramento dos 
cahelloB para dentro dos olhos), I 
p t e r y s i o , e t c . , sfto praticadas 
com todos OB precei tos antisepti-
cos, com resultados s e g u r o s 
ordinariamente sem d ô r . 

Beú con&ultorio a c h a - s e provido 1 

das melhores maublnas electrica6 
de Ciiardin e de Qaeffe, para as 
appliuaçOes de cofrentes cnnti- Á 
nilas, que dito ífto bons resulta-
dos em al (rumas af fecções ocala-
r«s de origem nervosa ou lympba-
tica, dos apparelhos mais aper-
feiçoados para o e x a m e da re- 1 

tracv&o, teudo, a lém disso, uma 
completa colIecçSo de olhos artl-
tlclaes para prothese ocular . i 

liispOi do confortáveis accom-
mi'dações com um bom sanatorio, 
para rf-ceber em tra tamento doen-
tes vindos do interior ; os pedidos i 
devem-lhe ser feitos com 8 dias 
de antecedência e designados o 
dia da chegada e a estaç. lo fér- { 
rea onde deve ser esperado 
enfermo. 

M A T E R I A L 
P A R A 

E s t r a d a de f e r r o p o r t á t i l 
S Y S K K A A H T H F S K 0 P P 3 1 , S S S U X 

U H o i a , : ; < > < * m / m e A O O m / m 

T R I L H O S D E A Ç O p o r t á t e i s 
V A G O N E T E S C O M B A C I A UR V Í B A R , p a r a a l e r r o e t r a n s p o r t e d e 

c a í è ; l o t a ç ã o d e 5 0 0 , 7 5 0 e 1 . 0 U 0 l i t r o s . 
V A G O N E T E S DE PLÀTA-FÓRMA , p a r a t r a n s p o r t e d e t i j o l o s e 

p e d r a s . 
V A G O N E T E S p a r a t r a n s p o r t e d e l e n h a , d e s v i o s , g i r a d o r e s , 

c u r v a s , e t c . , e t c . 

Vondem ae p a r a l i q u i d a r 

abaixo <9o preço do custo 
H A S C l f C L E V E E A C . 

R u a d o C o m m e r c l o , 9 « C a i x a d o c o r r e t o , T O 

S » P A U L O 9 _ 8 ( d o n l - i 3 . . , 8 5 m ) 

A E L E C T R I C I D A D E 
E r f i a r t & W e i g B 

O F F I C I N A M E C H A N I G A E E L E C T R O - T E G H N 1 C A 

S 

5 
S 

I I , 18, 15, S i , 30, 

P á r a - r a l o » d e • y a t e m a p r o p r l o 

J ô o ^ V i s t a , I O 

'•"; Z* P À V L O 

V I L I I A M A R I A N N A 

Aperfeiçoada cora novas machi-
| na8 o apparolhns, pórto agora riva-
] Usar com ou phoK[ilmrn« extran-
|(çeiroa, tanto em quaiidswio como 
| em preçoe, 

1 4 - S Ü A B I E E Í T A - 1 4 

ÉBcriytorio da Companhia 

A G U A D E B E M - S A U D E 
( F o n t e S a n t a ) 

B I G A R B O N A T A D A — S 0 D 1 G A — L 1 T H 1 N I C A — G A Z O S A 

Premiada na exposição do Rio de Janeiro de 18?ô 

A meltlcrf a g a a natoral conhecida ató hoje para curar a i dyspepslas chronlcM, a i dotnc» 
do ligado, do» rins o da b e i l g , S ; diwolve as are ias dos rins e da bexiga , desfaz os enfartos do 
flgado o do baço. Tomada diariamente comõ AíV.JA MR MKHA facil i ta a digestfio, augmenta O 
melhora as urinas, evitando o rheumatiKmo e a jçotia. 

Pela menor qaantidade de blcarbonato de sodlo que possuo ó pôtô j ü f l o equilíbrio entro to-
dos os seus princípios componentes, pôde tomar-se continuamente sem ter 06 fftccmTeniontea do 
todas as suas similares. 

Rsta airua nasce era abundante manancial em Bem-saude, concelho de Vil la-Flor, província 
de Tras-oa-Montes, sondo conhecida e apreciada desde remotos tempos pelos povoa dessa pro- | • 
Vincia que delia faaiam usu e colhiam tfio maravilhosas curas qae deram á fonte o nome do < SONTK-BANTA, nono por quo hoje é conhocido nfto só a fonte, como o logar em que existe, 

omo o togaf 6 mnlto montanhoso o qnasi deserto, nfto teve a té agora caminhos acceesiveis, ano 
permittissem conduzir esta preciosa agua para os grandes centros, o que feliamente a g o r a se pód» 
realisar, g r a ç a s á grande faina qtío a agua adquiriu. 

Os mais distinetos médicos de Portugal a a n a l i s a r a m o attestaram a sua efflcacia. 
Cada rotulo do garrafa traz o resultado da analyse . 
Pôde tomar-se só ou misturada com qualquer vinho, constituindo em ambos o * casos uma 

bebida muito agradavel o estomacal . Pôde tomar-se duraate as refeições ou nos inter ta l los . 
Convém tanto ás pessoas debilitadas como &s pessoas fortes: aos fraco* est imula o appetite 

o augmenta as forças ; aos fortes evita as iudigestóes, previne a s congestões do flgado • doa 
rins, e torna quasi impossíveis os ataque* de g o t t a e rhenmatismo. Muitas doenças de pefío rebel-
des a todo o tratamento t6m sido curadas com o aso continuado desta preciosa a g u a . 

I m p o r t a d o r e s s 
Benza Brand&o A Pessoa — Café Americano, 8 . Paulo. 

D e p o s i t o * I 
Adriano de Castro Araújo, r a a do Çommercio, M-A—Paulicia—Borge», Milhomons à Quima 

rftea, raa D i r e i t a — Alcantara Carreira , largo Municipal, 31. 
A' venda nas principaes canas de bebidas e cafés. 

(2 vz. por sem. 

Cfnipliia lluiao Sorocaba e Ytoaoa 
TAEIFA M Ó V E L 

Nafl Unhas de»'» companhia, no mei 
de setembro proxime, continuará a vi-
gorar a mesma taxa (v.rnbii) do l a d. 
por lí<i(X>. 

Sorocaba, 21 de agosto de 1 M 4 . 
0. Octterer, 

6 - 4 superintendente. 

G r á t i s 
G r á t i s 

A todo o freguez que nus 
comprar d e 1SOOO para 
c ima , daremos l á lindos 
chromos sortidos. 

C A S A F S R E S I B A 

Raa de S. Bento, 66 A 
(Próximo ao largo du Rifnnn) 
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. . t r a t o orapivu.-.ilo dom í" l i/ r«-
íoltsdo «m tort»^ a« »flWofli'n syphili-
tlcas, 0 Kl l l l f M. Morato, excellonte 
preparado do sr. D. Curlo», o gue a -
t' - no mti , . -** í» ' vre<'l»o 
Dr. Eih«ir<ii>' t . 'jwmnrtun. (BÍO de 
Janeirol 

A g e n t e MT!? > ' 'ottM J 

P o K o t o K t f t c t l u & C . 
Rw. I' f l . riento. 1) 

(.'!«. 6 " o . abb.i 

AftEWGIÂ C0MISEP1C4L 
j l>E 

Á s c A D ^ U B v a s n o 
| Escrlpltrlt: Trarissa do Cooî urcia. IS 
1 " j 
j Compra e veude títulos, torrenos e c a s a i , . 

evanta capitaeò noore nypotheca e c tução , de«-
| conta le tras e faz. toda trans^cção cüramorcW. j 

Biscouteria A m e n a a vapor 
N a v a r r o 

Únicos fabricante» no Brasil do» AFAMAD08 BIBCOÜTOS AMBEICAHOS 

2 4 - A l u n i d t d o a B a m b ú s - 2 6 

Endereço telearaphico M A V A I I H O 
Corrolo, C B I X H IHO Telnplione 114 

B K t P O S K T - Q I S A ( C S B A B a 1 . 

Armazém dos srs. Borges, liíihomens & Guimarães—rua Direita—Viaducto 
n i n c o u t o a n i i n p l n a : Soda e agua e sal, magnífica qualidade* 

1*100 o kllo. 
U l a c o u l o » d o R o a < York, Qln(çer, Coffeo. Carvi, Lemon, Sugar, 

Cooky e ah conhocidaH e aprociadas marca» P A D U 8 T A S , MABI8 o NIC 
NAC, marcas tortas mboroslMilioas para comor com vinhos finos, licore», c h i 
ou uafé, a ãlWIO o kllo. 

As mesmas qualidades de bisconto em e l e g a n l U n I m a » latas, imi-
taçío d!>s estrangeira:', posando approximadumento nm kilo, a 2$000, Incluin-
do a lata . 

AOS C Q L U G f O S E ÁS F A M Í L I A S 
Temos sempre grando quantidade do b i s c o n t o * quebrados, das qua-

lidades acima, que vendomos a l < S O O O <> k i l o ; esto defeito, qne em 
nada prnjudlcn o gosto do bisconto. tem a vantagoin do custar apenas me-
tade do sou valor, o quo é de grando economia paia famílias numeroaas • 
multo prlnclpalmonto para os colleglos. 

G r a t o s á bôd B<v*IUcíç> que tem tido o nosso bisconto e por pedido 
de muitos dos nossos frrgneíW», qno, pela distancia a qae a nossa fabrica M 
encontra ria cidade, só com grande Ineommodo podem fazer os sess forneci-
mentos, resolvemos estabelecer deposito n « a « ; r o d l t a « l B c a s a a o » 
• r s . t t í t r f f e n , I M i l i i o i n o n « & G a i i n a r f i o s , onde o p»blico 
encontrará semprfl abandante sortimento do todas aa nossas marcas peio» 
mesmos preços da fabrlcí/ , . . . _ . . . 

O nosso serviço do reinesm aos domicílios contlnúa a ser feito como a t ó 
aqui, para os pedidos foltos na (abrira de pesos de cinco ou mais Itllo». 

Animados polo grande numero do pedidos qne diariamente reoebemo», 
qner do interior, qner da capital, já apresentámos doas marcas novas. » a u -
l i « t a n e X « I K . I « » 1 , que bastanto acceltaç«ti t«m tido, e Drovemente 
apresentaremos outras, para as qnae» mandamos fazer novas machina», por 
serem insuflloientes »« qne possuímos. .. 

Orgulhamo-nos de poder competir cora a industria e i t r^ngurc , muito 
principalmente no preço, visto qnn o nos»n hlrcouf.í. que é v ' 1 1 0 ^' , , 0 1 , i l u u 

e ÜlOOO, só se obtém do extiangelro a 4$0(K), f.$0fi0 e flídOO . kli". 
Aos que ainda n i o provaram o nosso biscouto pedtmoso expei^niemcm^ 

C A S A N E G R A . 
GRANDE FABRICA DE FOGÕES EC0S0MC0S 

H u a l . i b e r o l l a d » i V i , « T — (Antiya 8 .7^) 

S. P A U L O 

Philaclelpho de Castro & G . 

PREMIADOS PH .A EXIO»IÇXO I>E S. P A U U I KM 18BS 

Tendo esta fabrica paseadu por uma grande reforma, acha se em condi-
ções de *atisfuzer toda e qualquer oncommcnda, tanto para a capital como 
para u interior. 

Limpam-te e. concertam-te fogões e chaminA 4 6 — Ü U . . . 

P R E Ç O S M O D I C O S 

B B O N C H I T E S 
Constipações e Tosses 

XAROPE PEITORAL BALSAMICO 
D E 

) J a l n h v , R e n o v o » < l e f » i n l « e t r o m i : > * - i C u i o c o i _ 
I I y i > o - ; i ! i o M r . i l i i | o M d e n o d l o e c á l c i o e E u -
c a l y p t o » G l o i i i i l o a 

DO 

Pharmaceutico A L V E S G A M A R A 
Approvado pela exma. Inspectoria «icral de Hygione dos Kítado» 

_ Unidos do Brasil Ntto contam nenhum ttlcalolde d o o p l o , ' 
A cuja acçao 6 prejudicial ás c r i a n ç a » . | 
W preparado oonbwiflo neste Estado ha maíB do IMÍI« a n n o s e 
O f e n d o j á feito u i i l h a r e M d e c u m * nas I » - o n c h i t e « < 
A c l i r n n l c a H e a g u d a H , l o » « e » , I n f l u e m / . » , c o q n « - | 

I t i c h e C toda.'] as moléstias das vias respira crias, nas c r i a n ç a s ^ 
W e a d u l t o s . , fE' encontrado em todas as D r o g a r i a » e l J - l i a i - t n a c I a » 

deste Botado. f — f 

iUKVA 0 L"Ij! 

m u 

Licor hygienico, anti-febril, estimulador do appotltfe e facnlta a dlgestto, e t c . 
Conccmonarion para os Estados Unidos do Brasil 

OVIDI & COMP. 
E x c l u s i v o s I m p o r t a d o r e s n o E a l a d o d e S . I * a u l o 

I r m ã o s F a l c h í & C . 

1 1 
C â L V I R G E M E E X T I N C T A 

A melhor e mais acrodltada C a l para constrneçto. 

P r e ç o s s a m c o m p e t ê n c i a 
P e d i d o s a 

URBANO B R E S S A N E & C. 
l E s l r a d a d e F e r r o S o ç o c a b a n a ) 

HO- 46 

- ; 7T -T -r-vrr-r-^r- 1 f m u i l j j l i m 1 i ^ . J P 

T h e a t r o S . J s é 
G r a n d e 

0 O t ô M H ! Ã L Y - I C A 

Hniirerft e (l l ie- Ro ttrtlffCA tio 

M A E S T R O M A H I N O M A N C I S E L L I 

T i > P ' | i o i ' a i l ! i d.-» ! S í ) 1 

Na CnxrkiTAitiA í -nti.i.OKg, ao lar-
go di> l?i>h»f'(>, ccntiffia Hb"rta ate 31 
de Bi" ' ' h>> ̂ unfira w r a lii réc.r-
t^s, ciMii u clcmv. m ri torlo anuun-

: ciados p«l»>. fullias locuw de 25 o 2t| 
[ do oorreutu. 

P R E Ç O S : 

Camalotes de 1.» e 2.» urduni, l:4lKlS 
Ditos rio 3.» ordr ni . . . . 0' (l$ 
Piijtmnu».' 2<<4 
Cadeiras nnmf . . . • 1H0$ 

i T c ç o s n t u l s o a 

Cainsr> 'cv> í » 1 M D.» ordem . 14(1$ 
l)itiK ilc ornrm . . . . 00$ 
P..ltr«'t,»r. 2S Í 
Cadeiras i - ' í 
tíalerlc» nunorwin-, J . * III». . 0< 

» > 2 » o H.» fila (>í 
Entradas para eai i i dtea. . . 10$ 

T H E A T R O 9 . J O S É 

F iNÊ C H A M P A G N E 
"tj-

O psgarornfo será feito rm dnail 
pr< f t a ç t e i de ! 0 % rada um», a pri-
meira no acio de In-icIfçEo c a segun-
da á ent-oaa dó» bilhete*. 

W . H . — A eoiiipanli » vem a <sta 
capital c,ij(i|.lBt» i' cor» tolo o | eo-
m*I ;üu òkiá tiabalhai ;o no' Ktl' da 
.tur.ftlro. 

E M 5 P 3 F L I B 2 A M 2 Í L O S 3 ® 

Grande oompanliiade operas, operas-comicas e operetas 
CIDADE DE ROMA 

D B ' 

^ . G i p > l x a . e l T o m f c a 

HOJE rr*>rçu're,ii"a' ****"fc^*** HOJE 

Concluiilt a epora 
s l f n a 

. i a com a ÜRANDÉ VALSA do maestro VKNZANO, cantada 
pela sra. A d o l f n a F l n z l . 

I I K E V E U C N T I C . ' 
GRANDE 8UCCKH80 I ULTIMA NOVIDADE I 

t.» reprrsontaçv! da opereta cômica, em 3 actos, do âiaMtro Oárlot 
Zellci-, Intitulada * 

I L , V E N D I T O R E D l U C C E J ^ L I 
(Der VogeUàndler) 

1 ' r e ç o » e h o r a s d o 
Amunl iA—Grand ioso espectacnlo. 

OK hilbetea ectao desde JA k venda oa charutar 
r i u « : i » t e l l ò e s , no largo do B o u H o , a t é A» t l 

í na bilheteria do tbeatro. 
j Ou .! pectauu'on i-fto Intransferível» a'n4» qae < 
1 Uavirà boate par» todas a» Unha». 
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Apparelhado, macho e feinea, eéeoo e 
superior. ternos sempre era nosso» de-
positou, de 7 a 16 centímetros de largo, 
por '20 palmos do comprimento. 

Recebomo» «noomiuonda do qualquer 
quantidade, que mandaremos vir d« 
nosaas offloinas de Campinas. 

Embarques em S. Paulo e Campinas; 
preços som eompotonola. 

Andepson, Sotto Maior è G. 
4 4 - E G A DO COMMBRClO-46 

S. Paulo e Oimpnias JO—10 

Diariamente 
4 presorlpto pelos raodloos o poderoso 
reoonstitulnte composto do quina, fer-
ro, pepsina, araeniato do aodlo, lacto-
phosphato da cal, otc, sogundo a for-
mula do dr. Netto. 

H U B D i r e i t a , » 
80-13 

Elixir M. Morato 
E' o unioo reraodio que cura a mor-

phóa; é uma descoberta Indígena qne 
trouxe o maior bom & humanidade que 
soffre, e o depurativo mais efflcaz até 
hoje conhecido. 

Agentes em S. Paulo: 
P e i x o t o E a t o l l A & <3. 

Sua de 8. Bento, U 
5 " o sabb.) 

Primeiro attostado do primeiro com-
prador do 

COPIOGRAPHO GOMMGRGIAL 
«S. Paulo, 18 do agosto de 1884 

Ulmn. sr. Ricardo Flgnoirodo 
8 . Paulo 

Am.» e sr. 
Temos o prazer do vommunloar lhe 

que, tendo feito uso do copiographo que 
nos vendeu, obtivomoa o melhor re-
mltalo, conseguindo com esto seu ap-
parelho grande economia de tempo e 
de dinheiro, o que o torna de grande 
utilidade pura o eommerclo. 

Somos tora toda a estima 
De v. s. am.o« ob.<» 

(Afsignados) 
NAZABKTH, VKI.ASCO A C . » 

Povam o proepocto com InstrucçOes 
e preços ao proprietário do Copiogra-
pho Oommcrcial, Ri «rio Figueiredo, 
rua José Bonifácio! 33, 8 Paulo. 

(21, 23, 25 e 28) 

fah ;ts-Gesel Ischafl e L C. 

Fraitas & C. Sud Brasil Linie. 

O PAQUETE ALLBMÃO 

ITHAKA 
Commandante J . Poiath, sahirá. no 

d'a 31 do corrente, d» Santos, para 
A n t u é r p i a e 

H a m b u r g o 
tomando passageiros do 1.» classe a 
preços reduzidos. Tem oomraodldades 
axcellentes para famílias. Para mais 
informações, com os agonies 

T h e o d o r W l l l e & C . 
Largo do Ouvidor, n. 2 

New Zealand Shipping c . ° 
( M m l l e i l ) 

O m m INQLEZ 

KAIKOURA 
esperado no Rio de Janeiro, de Nova 
Zolandia, ora O d o a e t e m b r o , 
sahirá para 

LONDRES 
com escalas por 

T E K Í E R I F S 0 
P L Y M A U T H 

depois da Indispensável demora. 
Bilhetes do I d a e v o l t n na l.> 

classe, validos por 12 mezes, £ . -SIÍ . 
Bsto paquoto tom oxoollentes aoom-

modações para passageiros de 1, ' , 2.» 
e 3." classe. 

Todos os p s s m t e desta linha sfio 
•iluminados a luz electrlca. 

Para passagens o outras InformaçGee, 
oom os agontos 

Wilson Sons H ° , Limited 
RUA DO COMMBBCIO, i3-Sobrado 

8 . P A U L O 

KNOTT PRINCE UNE OF STEÜMERS 
Salrdas regniares do vapores para 

New-York 
BRITISU PBINCE 2 5 d e s e t o m b r o 
INDIAN PBINCE 6 d o o u t u b r o 

O PAQUETE 

SERVIÇO MARÍTIMO 
F. F. Goulart 

0 VAPOtt NACIONAL . -

ITARARÉ 
Esporado do Rio de Janeiro, em 

Santos, a 3 de setembro, seguirá, de-
pois da Indispensável demora, para os 
íórtos de: 
C n n o n é a 

I g u a p e 
P a r a n o g u A 

8 . F r a n c i s c o 
o I t u j a h y 

Para carga, passagens o mais infor 
maçOes, trata se na 

11 de Junho, 10 
Svbrnio 

C A N T O S 

Esperado de Montevidéo, sahirá 
para 

W E W - Y O R K 

no dia 15 de setembro, com escala pel£ 
Rio de Janolro. 

O VAPOR INttLEZ 

W E \ I C A \ P M 
esperado do Rio da Prata, em SantOB, 
em 27 do corrente, oahlrá para 

N e w - Y o r k 

via Rio de Janeiro, depois da indis-
pensável demora. 

Para carga o passageiros, trata-se 
iom os agentes 

B E L M â R Ç O & C . 
S . l * » u ! o o H a n l o s 

liil Cisplla de Paquetes a Vai« de Southamplon 

8 ® h l < ü f c « p a r » a E u r o p a 

do R i o , nodla 28 de agosto 

Danube 
Thamet 

12 de setembro, do Rio 
25 de setombro, do Rio 

P a r a o R < o d a P r u t n 

Danube 
do R i o , em 27 de agosto 

Thamet 
Nile 

9 de setembro, do Rio 
H » » > > 

Para passagens e outras Informa-
ções : no Rio, oom o sr. Q. c . An-
derson, rua de S. Pe<Iío, 1 ; em San-
tos, oom srs. Holworthy, Ellls & C.; 
em a Paulo, na C a s a L u p t o n , 
rua de a Benta, 41 e 48. 

Pacific Sfom Navigation 

O PAQUETE INQLEZ 

1BE SSU 
osperado no Rio de Janeiro,vindo do B o 
da Prata, em 28 de agosto, sahlrá paia 
L U b ò a , L u I * u l l c e (La Ko-
chello). P l y m o u t h e L l v p f -
p o o l , no mesmo dlo, Oom escala 
pela H a l i l a s P e m n m h n r o . 

Este* v*p»res tocara» de ora em 
deanre no porto de L . a 1 ' i i l l c e 
(La Ruchelle), em logar de l i o r -
d é u a . 

Reducçfto nos preços das passagens 
para Llvorpool: 

1.* classe, £ . 21 e £ . 30. 
Dita Ida e volta, £ . 36 e £ . 45. 
2.» olasse, £ . 15. 
8.* dita, £ . 9. 
Passagem para Paris, £ , 2 4 . 8 . 0 e 

£ . 80. 
Vinho do mesa fornecido grátis aos 

passageiros de todas as classes. 
Os paquotos desta linha e&o illuml-

nados a luz electrioa. 
Para passagens e outras Informações, 

com os agentes 

Wilson Sons & G., Limited 
RUA DO COMMBRCIO, 4 3 S o b r a d o 

H . P A U L O 

Société OéBcrale de Trairporfs Marlti-

mes à vap?ur de Marseille 

O VAPOR 

BEARtt 
esperado em S A N T O S até o dia 
4 de setombro, sahlr&, depois da in-
dispensável demora, para ' 

Marselha 
Gênova 

e Nápoles 
A companhia fornece conducç&o gra-

tuita para bordo aos passageiros de 
3.* classe e suas bagagens. 

Agentçs; 

CE. YALAIS à CÔttP. 
P H U I O - r n a Josó Bonifácio, 25. 

• p i n t o s — r u a 15 do Novembro, 17. 

H a r l g a i l o n a I t a l i a n a 

A G E N C I A G E R A L NO B R A S I L 

RIO DE JANEIRO 
R U A . P R I M B l I t O O U M l A i t C O i 3»f> ( í l l r t l t A D O ) 

M A X N O T H M A N N & C . 
Agentes em B. Paulo: _ „ „ 

A. FREDERICO SCHULZE & G.—Rua de S. Bento—62 
Hm Santos : 

OSCAR HORSGHITZ & COMP.—PRAÇA DA REPUBLICA, 41 

V A P O R E S s 
N o r d - A m e r l c n (ex-Btirlwg Cattle), » u e a d l O a l l l o r a , V l t -

t o r l a , D i i n h e n a n d l G e n o v u , M u d - A i n e r l c a , 
H a t t e o B r u z z o , M o n t e v i d é o , L a » l » a l -

m i i x , O l t t n d l ( S e n o v u , l l o « l i t ' l o , 
E u r o p a , R i o d e . f a n e l r o . 

O PAQOETE 

Montevidéo 
Esperado e m » : « n l o « t no dia 31 de agosto, sahirá, depôs do In-

dispensável demora, pura 
Gênova e Nápoles 

oom escala pelo 
Rio de Janeira 

Preço da passagem de 3.* classe 

Í O O S O O O 
Bicca-se sobro todas as cldadcs e villas da Italla. 
Biulttem-se chcques & vista sobre a caixa da mesma comoanhla 
Para passagens o mais Informações, com os agentes: 

A . F r e d e r i c o « r h u l z e & C . , rua do 8. Bento, 62, B. PAULO 
O s c a r H o n c h l l z & C . , praça da Republica, 41, SANTOS. 

( elos syatemai mais aperfeiçoados 
rcifriadnrea o todos o» partem»» para 
os mesmos, fabricamos cm nossas of-
flclnss de Campina», a proço< som com-
petência, assim como tendemos cobre 
o todos os pettenoos, separadaraonte, 
p»ra fubriOaç&o dos iuot>nlda. 

C a m p l n n * 
2 — Largo ia Uatrii Novi — 3 

ANüERSON, SOTTO MAIOR S C. 
1 0 - 1 0 

PODEROSO 
contra todas as fôrmas de fhonmatls-
mo, nevralglas. e tc . é o Rlixir anti-
rhcumatico do dr. .Netto. 

a - R u o D i r e i t a — 3 
80—13 

G O M 1 E R C I O 

CAMBIO 
S. Panlo, 28 de agosto de 1894. 
TaboUas alllxadas hontom: 

l i o n d o n l l » n U 
a 9 " d. k vista 

liondres 9 1/4 > B 
Paris 1.011 1 .018 
Hamburgo 1.274 1.290 
Italla — 950 

I Msboa ) 
I e Porto j sterllno 9 1/4 - 9 

Agencias de Por-
tngal - 498 

New-York — 5 .600 
V i r l t i n h s t a n k 

1. mires 9 1/4 9 
Paris 1.081 1.050 
I! ii) burgo 1.273 1.295 

j Italla — 900 
Hsbôa e Porto. — 
Provlnoial — 
New-York - 5 .650 

Ciotnpanhla 

L L O Y D - B S Ã S I L S Z B O 

L I N H A D O S U L 

O PAQUETE 

SATELLITE 
Sahirá de M a n t o s no dia 2 de se-

tembro,ao meio-dia, impretorivelmente, 
para 
P a r n n a f j i i A 

A n t o n i m » 
H. Frnnttltco 

Des t e r r o 
R lo -Grando 

e Montev idéo 
Para fretes e passagens, na agencia: 

, 66 
H W T O S 

Société Générale do Transporta Marí-

timos à Tapoir de Marseille 

O VAPOR 

PEOOTCE 
esperado em H a n t o a no principio 
rio mez de setembro, shhirá, depois da 
indispensável dcoiors, para 

Montevidéo 
e Buenos-Aires 

A Companhia fornece conducç&o 
Sratulta para bordo aos passageiros 

e terceira classe e suaa bagagens. 
Agentes: 

K A R L Y A L A I S & G O H P . 
H . ( > a u l o — R u a José Bonifácio, 25 
M a n t o s — R u a 16 de Novembro, 17 

Bsperaítt m SânloS nõ dia 12 de setembro, sahirá. depiis da indlspen 
tavel i é m H , fará 

G ê n o v a e I S T a p o l e s 

com escala pelo Rio de Janelroí 
Os passageiro» de teronira filisaú ;oião conducç&o gratuita para burdo. 

t*réço das pnenafiena em terce i ra classe 

Rs. 90$000 
Agentes : 

8. P »u lo - J o 5 o Brlcfioja A áattí, roa jó&o Alfredo, 17-A. 
S a n t o s — A . FloHta tí C., riia Ranto Antonlo, 48. 
RIO dô Janeiro—A. Flurlta A C., rna Primeiro de- Mítico, f>7. 

L a Veloce 
NAVIGAZIONE I T A L I A N A 

A G E \ C ( % < i E » A L \ 0 I I H A S I L 

RIO DE JANEIRO 
I t l J A P R I M E I R O n « M \ H Ç O , : i l » <<40I» l t H I O 1 

lax lotlimanii & G, 
Agentes em S. Panlo : 

A. FREDERICO SCHULZE & C .—Rua de S. Bento, 62 
Bm Santos: 

OSCAft HORSGHITZ & GOMP.—PR\Ç\ DA REPUBLICA, 41 

Vapores: 
Kord -Amor i ca [ex Stirling dastk), I > U C H <11 Ca l l i e r » , V l t -

tor la , DuchesM» <11 ( i eneva , Hnd- t iner lca , 
Mat teo Bruzzo, Montevidéo, L a » (>ul-

•nas, Cittli de Genovu. I l iwar io , 
Europa , R i o de Jane i r o 

O PAQUETE 

P a u l o D a n ç o d e A, 
Londres 9 1/4 

1.031 
Italla 
Portugal — 4b) 
R r a s l l l a n l s c h e l l a n k h i r 

D e u t s c b l H t l d 
Berlim e Hamb.. 1.37-2 1.190 
Londres 91/4 9 1/1*5 
Paris 1.030 
Italla.. . > ; ; ; . ; , — 
SfeW-Vork -
Portugal — 
Bespanba — 

9 
1.04 1 

Uk.1 

1 . 0 4 ) 
Hn 

e.60o 
475 
930 

> Havro 
> Bordeus. 
» Antu'rplB.. 
» Marselha. 
» Vencia 
> Trlcste 
» Londres. 

I . STB0R»BK015M & O. 

> Hamburgo 
> Rotterduifl 
» New-York 
• Antuérpia 
» Trio.no 
» Havre 
» Bromeu 

6.662 
260 

Í.000 
6.7RO 

760 
8.000 
1.082 

4 .113 
fl.Otl 

lB.lllH 
a.ooo 
1.363 
2.000 

600 

C . C r e n t a A C . 
Londres 9 l/ l 9 
Paris. . . - . . i i u ; - 1 .063 
Hamburgt). . u n » Ii3d0 
Itali-i ísaquo8)... — U50 

» (vales) . . . . - 060 
Lisboa e Porto,, - i 0 
Portugal — 475 
Heepanha — 940 

0 mercado de cambio desta praça 
teve hontem muita animiçgo, sondo a 
toía reservada 9 6/i». 

Nao ha soberanos no mercado. 
Km Santos o papol particnlar deu 

9 3/8. 
O mercado do cambio fecbou está-

vel. 
COTAÇÕES 

A c ç ò e s 
Vend. Co*/. 

0-nUtia'i'iiaf-: 
P^nliMiu mt.:ií 2S5Í 22.r$ 
Iden, («m mi % 7u3 6M 
Mogy.io... >ii-- gralisadas — 17C<9 
' '«nt.ra! Paulista. 100$ — 
Mwjhar.l™ l"jport 160| 130$ 
La jttonr). » — — 
riul ttr«ll«lra — 70$ 
Christo vní 4 títupakoff 40$ 80$ 
Kaorti Paulistana — — 
Inrtnxtri^J .leS. raulo. — 4t'l 
Beniv...* vii»»IM':ioe... — — 
T e « w . « i « * 200$ 15Í-I 

Bsperado e m S a n t o s no dl* 4 de setembro, sahiri, depois da in-
dispensável demora, para 

Gênova, Nápoles e Trieste 
com escala pslo r . • - ' . 

Rio de Janeiro 
Preço da passagem de 8.» classe 

Í O O S O O O 

Sacca-se sobre todas as cidades e villas da Italla. 
Emittem-Be cheques à vista sobre a caixa da mesma companhia. 
Para passagens e mais informações, oom os agentes : 

A . F r e d e r i c o B c h n l z e A C., rua de S. Bento, 62. 8. PAULO. 
O s c a r H o r s c h l t z A O . , praça da Republica, 41, SANTOS; 

ri«i)M> ,,-urt. bjrp. 150» 180» 
Co". <<>••> 40Í 22S 

i t > n ' « M 110$ I3>.$ 
Com:»»'»,. 40» 22» 
Lav.v/i.w -.< 100$ 95$ 
Cntfa..te •*. !-.»aio 40$ 80$ 
Idmtt .!a .):fiifiS'io... • 40$ — 
Comia. « Iri-i 190» 185$ 
Coosti-aaror - Apr — 40$ 
6 rnuio 1108 100$ 

t e t r o s i i y p o t h e c u r l a a 
Uauoo C. J i o s J . . . . 78$ 
OnlAíj 80» 
intoufl. •\fnnlcip 80$ 

Apólice 
Do Ksi.i-.do i.O 
Qnrane 

Uebentures 
Viaçio Paulista. — 

PAUTA 
Pauta somanal da Alfandega e Keoe-

bi-dorla de Rendas, de 27 de Bgosto a 1.» 
de setembro: 

Cafâ bom 1Í530 k lo 
Café escolha i$050 » 

E M B A R C A D 0 R E S DE CAFE' DO 
MEZ DE AGOSTO 

Se*. ca 'é 
RAOMAIM, QEPP & O . 

Para Hamburgo 10.250 
> Rottnrdam 4 .000 
» New-York. . . 20 .283 

66$ 

I I ) . JOHHSTOI» & 0. 

> Hamburgo 
» Rotterdsm 
» New York 
» Havro 
» Antuérpia 
» Qonova 
> Trieste 
» Begrant 

K«UI, TALAIS St 0 
Para Rottordam 

» Coponbagno 
• 
» Antuérpia 
» Now York 
> Marselha 
> Hamburgo 
» Veneza 
> Trieste 
» Londros 

o o m HATK & 0. 
Para Rottordam 

» Havre 
> Hamburgo 
» Trieste 
» Antuorpla 
» Marselha 
> Brem«n o opçSo 

BOLWORTHT, ELLIS & O. 

Para New-York 
> Antuérpia 
» Rottordam 
» Trieste 

4. TROMMEL S O. 
Para Hamburgo. . . , . 

> Antuérpia 
BEYEB 0BL & C. 

Para Hamburgo 
» Antuérpia 

JAUtS MATHEW & 0 . 

Para Hambitfgd.. i . inunn 
> Rotterdam 
» Havre 
» New-York* 
» Londres 
> Antuérpia 

BDABQDK & 0. 
Para Havre 

ZKRRENNEB BUL0W It 0 
Para Havre. .a 

* Qanova.i . . . i . . . . . . , . ; . 
< V e h e í ã . i . . . . ; . . . . . 11. i 
» Trieste 
» Hamburgo 
» Stockolmo 
> Antuorpla 
> Antuérpia e opçllo 

j . DOANE & C. 
Para Havre 

» Ne*-York. 
• Oenova 
» Trieste 
» Bremen 

NOSSACK St, 0. 

Para Antuérpia 
« Hamburgo 
> New-York 
» Trieste 

FORD & c . 

Para Antuérpia 
AKBUCKLE BBOTHEBS 

Para New-York 
BABO BAKD & c . 

Para New-York 
> Hamburgo 
» Triente 
> Marselha 

E. I.EVEBINO & c . 

Para New-York 
W. F. MC. LAKGBLIN & C, 

Para New-York 
TH. WILLE & C. 

Para Hamburgo 
» New-York 
> Trieste 

GUSTAVO TBINKS dl C. 
Para Hamburgo 

> Trieste 
O. BCHINDLELM 

Para Rotterdam 
BOSÉ & KNOWLES 

Para Gênova 
» Hamburgo 
» Antuérpia 
» Bremen 

A . LEUBÁ & c . 

Para Trioste 
j . BBADBHAW & c . 

Para Trioste 
» Hamburgo 
» Bordeanx 

BENRT WOT1.QE & c . 

Para Gênova 
> Hamburgo 

MALTA & CEBUUINHO 

Para Havre 
J. P. DE SOUSA & O. 

Para Gênova 
COMP. CBNTBAL PAULISTA 

Para Bordeaux 

NAMIAKO FKBBEIBA K U . 

Para o Havre e opç»o 1W 

276.983 

SAHIDAS DE CAFÉ 
Para a Roropa : 

Vap. ali. Patagônia 
fr. Vtile Han Xicolat. 
ali Antomna 
fr. Bourgognr 
Itol. ttatiro flruito.. 
ali. PertiaMbuco . . . . 

Santo».. 

Soe. café 
. 1« .672 
. 14 .1*9 
. 9 . 1 0 4 
. 4 .500 
. 2 . 4 1 0 
. 7 .887 

18.128 
hnog. ffai/y Lajoe 87.70O 

1.853 
749 

1.673 
W)0 
852 
2 0 

1.250 
100 

1.000 
J.",0 

1.500 
2.760 
n . 0 0 " 
1.774 
2 100 

IO0 
2.760 
1.000 

1 .000 
14.800 

500 
1.500 
4.104 
1.600 

600 

8 .613 
1.252 

500 
760 

3.863 
500 

8 ,100 
600 

260 
7 

1.250 
200 
200 
!K)0 

3.071 

.600 
260 
600 
50o 
300 
100 

2 .800 
I.738 

600 
10.682 

600 
3.000 

750 

1.000 
1.550 
1.961 
1.750 

1.600 

38.998 

II.427 
1.570 

600 
250 

7.099 

1.220 

745 
1 .350 
6 .546 

1.600 
600 

219 

1.300 
250 
200 
100 

2 .018 

1.536 
500 
300 

100 

400 

49 

10 
36 

ali. Pelotas. 
fr Èepagnr 
Ing. Humboldt 
ali. Petropoli* 
fr. VUle Ceará 
Ing. Federation 

Para oe Bstados-Unldos: 

26 
1 

V DE LISBOA 

FOLHETIM ( 9 0 

Q. DE LA.LANDELLE 

k V INGANÇA DO SARGENTO 
Romance mar í t imo 

VKBsIO DB 

M . P i n h e i r o C h a g a é 

P A R T E "111 

A T E M P E S T A D E E O B A I L E 

V 

FLÔRES DE ESPINHOS 

«Quando parti c o m o marujo, 
a m i e abençoava-me r e z a n d o ; 
e, & minha volta, ganhára as 
divisas de contra -mest re timo-
neiro. Fômos ainda juntOB d a r 
graças & nossa padroeira e pro-
tectora. 

«Assim auccedeu muitas ou-
tras v e i e s ; e, quando fui pro-
movido a oficiai, mandou dizer 
uma missa em acç&o de graçaB. 

«Minha m i e ha de ir agora 
a Kérinou por amor de seu fi-
lho of ic ia l . 

«N&o fo i nem> do naufragio, 
nem do combate, nem da doen-
ça que el le escapou; está l ivre 
d e um perigo muitíssimo maior. 

«Mie , n i o queria dizer-lh'o, 
m a s a bordo da Qorgona an-

d a v a eu sempre á beira d e u m a 
horrível morte, minha m ã e , da 
morte do criminoso, e sahi em-
fim da Qrogona. 

«O commandante dessa fra-
g a t a não é um homem, é um 
demonio vomitado pelo infer-
no ; o seu navio é peior que 
u m a g a l é ; os ofüciaes s ã o os 
mais desgraçados d e todos. Eu 
a n d a v a sempre c o m uma nava-
lha no cinto, e, se elle m e dis-
sesse o que ousou dizer-me na 
noite do i n c ê n d i o . . . olhe, mãe, 
enterrava- lhe a faca no coração , 
e seu filho seria fuzilado c o m o 
assassino. 

<A minha a lma pulsa d e ale-
g r i a quando penso que sahi dalli, 
que d e lá sahi puro e sem m a c u -
la, e que a hei d e tornar a ver, 
minha mãe. 

« S o u a g o r a immediato do va-
por HecUt, tenho por comman-
dante o mais honrado, o mais 
leal e o melhor dos officiaea; 
c h a m a - s e Durocher . A b e n ç ò e o 
seu nome, querida m ã e ; a s suas 
bençams dur-lhe-ão a v e n t u r a 
que merece . 

«Emquanto eu estava e m pe-
rigo, conservava-me socegado e 
ref lect ido; mas agora re ferve-
me o sangue. Em bóa verda-
de, não percebo como nfto en-
louqueci; estava sempre e m ves-
peras de commetter um crime, 
em vesperas de matar um ho-
mem como se mata uma víbo-
ra . 

«Minha mãe, minha mãe, mi- j reforma. O c o m m a n d a n t e L i a r t 
nha bôa e indulgente mãe, con-1 não m e podia fazer mal Ben&o 
fesso-lhe essas horríveis idéas 1 a bordo do seu n a v i o ; de l á 
que me não largavam n e m d e J sahi, g r a ç a s a Deus I 
dia nem d e noite. Quando v e j o « T e n h o ainda o espirito p o r 
a que m e expunha, a prival-a t a i f ô r m a cheio com a idéa d a 
de um filho, tenho v e r g o n h a d a m j n h a feliz mudança da posi-
minha cólera . Não é permit t i - ; ç 5 0 ) q u e ihe não posso f a l a r 
do que a gente faça jus t i ça p o r , n o u t r a cousa. Ralhe muito c o m -
suas mãos, bem s e i ; ha de ra- m i g o , minha bôa mãe, mereço a s 
lhar severamente commigo, e g u a 8 r e p r e b e n s õ e s ; m a s alegre-
eu arrependo me. Mas a bordo 
não p o d i a ; não conhecia outro 
meio de m e fazer respeitar , não 
tive paciência de soffrer a in-
j u r i a e d e a devorar humilde-
mente . 

«Sou bretão, como m e u p a e 
e r a bretão ; BOU f ranco e alti-
vo, como era meu pae. Não 
a t a c a r i a á trahição o c o m m a n -
d a n t e da Qorgona, não ! Disse-
lhe c a r a a cara e c l a r o c o m o 
o BOI : 

« — S e m e insulta d e novo, 
mato-o Bem hesitar I » 

« P o r isso é que e u mudo d e 

se muito também, e receba, c o m o 
sempre, o vivo testemunho d a 
minha respeitosa ternura. 

«Seu filho multo dedicado 

J o X o M A R I A M A D E C . » 

E r a meia-noite quando o t e -
nente bretão fechou a c a r t a , 
que no dia seguinte partiu p a r a 
F r a n ç a . 

A ' m e s m a hora, Merval e L a -
violais c o n v e r s a v a m ainda. 

Tinham passado o dia a in-
formaram se reciprocamente d e 
tudo o que lhes succedôra dea-

nav io ; el le tinha medo de m i m ! , de o dia de Mahdn. 
«Receia j á a minha querida 

m ã e que elle depois se v i n g u e ; 
não se inquiete, elle não m e 
pôde fazer mal algum, n l o m e 
h a d e impedir de ser promovi-
do a primeiro tenente por anti-
güidade, n l o é a s s i m ? Pois e n 
nfto tenho outra ambição , J á 
nfto estou e m edade d e q u e r e r 
o u t r a coisa. Cinco a n n o s depois, 

— E s c r e v e s t e - m e t r e s v e z e s I 
e x c l a m o u Adriano, e tres v e z e s 
as tuas cartaB se p e r d e r a m . 
Nfto é n a t u r a l . . . L i a r t s a b e 
tudo. 

— O quôl j u l g a i o c a p a s ? . . 
— D e cer to , N e s t o r l . . . E h a 

d e t e m duvida fazer uso des-
sa* n o v a s informaçOes. P o r L a r -

tere i mais do que o tempo" no- t igue e Caboche sei que v a i 
c e s s a d o p a r a a lcançar a minha todos o s dla# a ( c a f a d a familia qua non. 

d'Héricourt, q u e fala c o m Su-
z a n a . . . 

— M a s Suzana deixar-ae-á il-
ludir por e l l e ? 

— S e ella n u n c a m e v ô ! E m 
Mahon, Liar t c a l u m n i á r a - m e ; 
aqui s e m duvida, ha de ser ainda 
peior. 

— M a s o sr. d'Héricourt está 
muito bem disposto a teu res-
peito ; prometteu-me t o m a r e m 
muito séria consideração o teu 
pedido. E olha, tudo te vou dizer, 
ainda q à e muito me c u s t e . . . 

— F a l a I e x c l a m o u Merval . 
— E m q u a n t o os seus negocios 

o prenderem e m Argel , disse-
me elle, não quer casar sua fi-
lha, que a c h a d e mais a mais 
muito nova a i n d a ; m a s voltan-
do a F r a n ç a , se tu renunciares 
á marinha, é provável que não 
ponha a mínima dificuldade ao 
casamento. 

— O h ! a minha demissão 1 por-
que nfto m ' a t rouxes te tu ? . . . 
Nestor 1 es tamos a g o r a acorren-
tados debaixo das ordens d e 
L i a r t . . . E va is padecer por mi-
nha causa , s e m me resti tuires 
a minha c a r r e i r a ; porque olha, 
está decidido, e u deixo a m a -
rinha 1 

— E u , tornou Nestor, respon-
dia a o sr. d 'Héricourt que no 
fim des te embarque nfto t e re -
cusariam u m a licença, q u e tens 
futuro, e que n l o seria r a s o a -
vel impòr u m a çondiç&o tine 

Merval exal tou-se . Fa lou d e 
novo n a Qorgona e em L i a r t . 
Nestor a c c r e s c e n t a v a com bran-
d u r a : 

— H a v e m o s d e ser a tormen-
tados, é certo, conto com i s s o ; 
hem p o r isso deixo de folgar 
c o m o que fiz. P o r mais q u e 
renovasses os teus requerimen-
tos, L i a r t c o m cer teza não t e 
d e i x a v a desembarcar BÓsinbo, 
sem confidentes—porque M a d e c 
não t e dizia tudo, e tu não di-
zias tudo a M a d e c — d e i x a v a s -
te e s m a g a r ; a tua imaginaçfto 
a r d e n t e e x a g e r a v a - t e as míni-
mas contrariedades. A g o r a es-
tarei e u aqui, Merval, p a r a t e 
moderar , para t e servir, p a r a 
t e m o s t r a r c o m o deves p r o c e -
der. 

— S e i que és mais ajuizado 
do q u e eu, redarguiu Adriano. 

— S i m , sou mais ajuizado ou 
pelo menos sou mais frio, o que 
vem quasi a dar na meBma. En-
tre nÓB, nfto ha falsa modéstia. 
Precisas de um amigo mais so-
cegado, mais prudente do que tu 
é s ; eu aqui estou. Liart manda-
nos espionar, dizes tu. Que im-
porta? Que temos nós que es-
conder ? Gosta de vexar e de 
punir, é impertinente, folga de 
reter a bordo os que desejam 
ir a terra, tem innumeras ex i -
gências, arranja a s contas de 
m o d o que impede oa officiaea 
d e fazerem o qne lhes a g r a d a . 
A o menos, debãige desse ulti-

mo ponto de vista, n ã o ha d e 
pegar comnosco , nada pôde con-
tra a nossa v e l h a amizade, q u e 
ha d e ser a nossa v e n t u r a quo-
tidiana. S e nos cast igar , d i re -
mos que c a d a instante a b r e v i a 
a duração do embarque. S e fôr 
grosseiro, não f a r e m o s caso d a s 
auas insolencias, e far - lhe-emos 
sentir que lhe somos superiores 
em bôa educação . P o r mais q u e 
procure contrariar-noB, n ã o o 
c o n s e g u i r á ! Emfim, que n e c e s -
sidade temos de ir a t e r r a ? 

— O r a essa ! e x c l a m o u Merval , 
um navio não é u m a prisão I A 
g e n t e pôde t e r motivos podero-
sos p a r a se a u s e n t a r ; quando 
um h o m e m acabou o seu ser -
viço, é justo que posBa dispor 
da sua folga. D e mais , s e m ir 
mais longe, e u a m o S u z a n a ; 
estou aqui h a perto d e um m e z , 
e só u m a v e z pude ir a c a s a 
d e l i a . . . p a r a e n c o n t r a r a p e n a s 
sua m ã e l 

— F ó r a de Arge l , j á i d o te-
rias as mesmas razões para te 
irritares com as recusas de L iart , 
e aqui, com alguma habilidade, 
parece-me que podiaa ter con-
seguido o teu fim. Esperaaaes 
que elle estivesse ausente, e 
dirigisses-te ao capitlo-tenente 
Rivelles. 

— L i a r t previu e s s e c a s o ; o 
immediato n e s s e ponto n l o t e m 
direito de o substituir. 

Nestor levou a c o n v e r s a ç ã o 
p a r a S u s a n a d H ó r i c o u r t ; pou-

t% 
4 .098 
8 .209 

18.026 
7.688 

146.498 

Sus. café 
Vap. ali. Cavm 8 .366 

» ing. (Ihinme Prince..,. 8 .361 
> > Ouerniiland 43.074 

» leibniti 26.100 
» » Delcamyn 8 .907 
» » Natmyth 14.006 
» » De Bay 26.071 

130.484 

NOTICIAS M A R Í T I M A S 
VAP0BF3 B8PEBAD08 MO HIO 

28 Portos do Norte. Itanema. 
28 Rio da Prata, Magdalena. 
Ü8 Vai paraíso e esc , Ibéria. 
81 Oenova e eso., Boiario. 
31 Santos, Amazona». 

1 Marselha e esc., Provence. 
TATO BBS A SABIB DO BIO 

28 Portos do Sul, Itatiaya. 
28 Llvorpool e aso., Jberta. 
í8 BordeaU 0 eso., Congo. 
23 New-York, Arabian Prince. 
28 Rio «a Prata, Danube. 
28 Soutbampton e esc, Magdalena. 
18 NapoiM e esc., Colombo. 
29 Pernambuco e Pará, Togw». 
29 J»ew«¥ork, Delcomyn. 

1 HambCrgO 8 esc., Amatona». 
1 Moutevideu 6 «Bi, SatelUtt. 
2 Itajahjr e esc., Itararé. 

VAPOBB B8PBBAS0S KM BAKTO' 
28 Europa, Arno. 
30 Europa, Stefania. 
Ht Rio da Prata, Mcmtevideo. 

1 QenoVB e esc., Rosário. 
2 Rio, Satellitf. 
8 Riu, Itararé. 

V̂ VpJUs» A BAUIB DE SAWTOe 
28 New-York, JiamytK 
29 New-York, Cuvter. 
80 Eur.ipa, Amazona». 

1 Europa, Mnntevideo. 
2 Portos do Sul, Satellitt. 
3 Porto» do Sul, Itararé. 

MANIFESTOS 
ViijiiiiJiiuinw Tíffi1 ih ítfimfrríifrrr, 

procedente de Bordeaux: 
19 brs. vinho, a J . Laborde. 

1 cx. ácido, ao mesmo. 
3 ditas mercadorias, a Blocb Frè-

dltas batatas, a Qunhmann & C. 
dita perfumaria?, a J . Cabral & c. 

5 brc8. artigos vidro, a A. de Souza 
Silveira. 

1 cx. oouros, a Pimentel & Vas-
concellos. 

2 ditas Idem, a Regatta & Costa. 
1 dita idem, a Cunha Soares & C. 
1 dita tecidos, ao Louvre Paulista. 
2 ditas idem. a H. Dillon. 

16 ditas manteiga, a A, Coimbra & 
Leão. 

6 quartolaa vinho, a E . Welll. 
20 ditas idem, a F. Schumann & C. 

6 ditas idem, aos mesmos. 
12* ditas idem, a Bittencourt A C. 

25 ditas idem, a V. Berge. 
160 cxs. manteiga, a A. Leuba & C. 

1 dita accessorlos relojoaria, a C . 
Dietrich. 

80 ditas velas, a Raymundo G. Cur-
vello. 

3 ditos pannos Unho, a Martins St 
Luiz. 

3 ditas pellos, a F. de Albuquer-
que 4 C . 

1 dita chinollos, & F . de Calçado 
Unioo. 

' 6 ditas perfumarias, a Alves Lima. 
9 ditas com drogas, a A. de Sou-

za Silveira. 
2 ditas perfumarias, a Sebastien. 

13 ditas drogai», á C. P. Importado-
ra de Drogas. 

1 dita. tecidos, a Cohen A Dreyfus. 
1 ditttt quiquilhsxias, A B, à ordem. 

80 b i f e sardinhas, a Geraldo Leite 
&C. 

1 cx . livros, a Weinmann & C. 
60 ditas vinho, a F. A. da Costa 

Braga. 
100 ditas cebolas, a C. Sampaio Ro-

drigues & C. 
50 ditas batatas, aos mesmos. 

100 ditas cebolas, a Pinto Couto & C. 
80 ditas batatas, aos meamos. 

1 dita queijos, idem. 
20 ditas carnes, a Caldas Gr:>va & 

C. 
200 ditas batatas, aos meom. H. 
30 ditas cebolas, iütm. 

7 ditas livros, a J . Baptlsta ; j„ 
drlzxL 

1 dita amostras, a JoSo F. I. , o e . 
da. 

co a pouco Adriano d e i x o u - s e 
e m b a l a s p o r mais Buaves pen-
samentos ; emfim, podia ra lar 
l ivremente n o seu a m o r , e Nes-
tor p r o c u r a v a pintar lhe o fu-
turo com m a i s ridenteB c o r e s . 
Adriano resentia-se j á d a p r e -
s e n ç a do s e u amigo . 

A t é então, a bordo d a f r a g a -
ta, t ivera d e e n c e r r a r no inti-
mo do peito o culto d e S u z a -
na ; mal profer i ra o seu n o m e , 
conversando com M a d e c . S c h -
neider e r a apenas u m instru-
m e n t o j u s s i v o que recebia la -
conicos recados, t raz ia d i s c r e t a -
m e n t e a resposta , p e r c e b i a o 
que havia d e fazer e d a v a á a 
v e z e s interessantes noticias q u e 
vinham de P a o l e t t a . S e C a b o -
c h e e L a r t i g u e conheciam c o m 
mais razão o s s e g r e d o s do of -
ficial, se u m a vez o t inham d e -
clarado^ nfto e r a m o t i v o p a r a 
que Adriano de n o v o lhes f a -
lasse nisso. Oppunham-se- lhe a s 
conveniências sociaes e a dis-
ciplina. . C e s s a v a a g o r a o isola-
m e n t o d o . c o r a ç ã o ; Merval a c h a -
v a s e r«anido a N e s t o r , a u m 
col lega d a s escolas, a u m a m i -
g o l a r g a m e n t e e x p e r i m e n t a d o , a 
Nestor qtae o e s c u t a v a , o a n i m a -
v a e se identificava c o m elle . 

P e d r o Cordier n e s s e dia n l o 
cessou 4 e a n d a r á roda d o e 
d o n s tenentes , que, t o d o s e n t r e -Kia soe s e u s desabafo* , n e m 

u e r oe l le r e p a r a r a m . 
(OonthrtaJ 

c 
i 

3-381 


